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ANC�RA 11 (VA) - Tôda a impren- situação. E uma vez que, a' força internacio
sa da capital turca continua afirmando que nal tarda a chegar, nós. interviremos" - a-.
os gregos estão dispostos a eliminar a comu- firma o diário "Aksarri". De sua parte, 0\
nidade cipriota turca, ao anunciar o reinicio "Millyet" observa que os gregos estão pre­
das hostilidades naquela ilha. "c).massacre . parados para desencadear uma guerra de"

�ecomeçou em Chipre, onde os cipriotas extermínio �ontra a. comuhidde cipriota

tU'f-'jlgregos desencadearam 'urna .. ofensiva geral ca, e afirma que se a' fôrça pacificadora da

c�ntra os.;u,rcos. A guerra civil assola a rlha. -ONU/.tardar a desembarcar na ilha "não en-:
Cinco reféns turcos foram fuzilados em Pa- centrará nenhuma comunidade turc:a . para ,I
phos pe!o� g�egos. A Turquia não pode 'per- proteger, mas somente sepulturas. para cO-I'manecer mdIferente a ·êsse agravamento. da brir de flôres".

Em telegrama (,.ue enviou
ao Magnífico Reitor' João
David Ferreira Lima, ó .

se-

nador Antônio Carlos Kon�
der Reis formulou seus

cumprimentos pela' brilhan­
te e oportuna entrevista

HONOLULU, 11 (OE) vi�lenta tempestade, pou­
sou sem

.

incident.es' no

aeroporto désta cidade. Tri­

pulante do aparelho que,
conduzia .. 14 pessoàs a bor­

do, infornioú' que o pedido
-insistente, . pelo tel'egrafis-

--

t�iucios elc�emm ontem 'nova
, Assernnlé\a Nac\onal

CAIRO, 11 (OE) - Uma.
grande afluência de votan­

tes do eleitorado de seis

os resultados. A nova as­

sembléia, será a terceira

em do;>;e' anos transcorridos

desde que começou 9 regi-
11'1e do president$ Abdel

Nasser. Pela primeira vez a,

nova
. assembléia incluirá,

pelo menQs, 175 camponeses

ou trabalhadores.

niilhões e setece,ntós
egipcios, compareceram as

eleições p-ara eleger 350 re­
present"anfus da assembléia
nacional. O �umero . .de can­

didatos ascende a' 1.666. Ho­
je �esmo serão conhecidos

Ex Campeão
Preso

se ao se aproximar do aero:.

port.o Internacional de Lo­

gan, durante uma �enip.es:
tade de chuva e neve. Tta­

tq.-se
.

do seg'undo 'acidente
de avião ocorrido em Bos­

ton nos ultimas dois dias e

o terueiro em on�e dias.

DUR.ANGO, iI '(OE)

Sonny Liston, '3x·campeão
mundial dos pesos pesados,
foi detido ontem em Du­

rango, Colorado, por exces-'

so de velocidade. Sonny ·Us­

'.\?-lll lib(n. da� e

rh
...:1RI

.. t.'a/de�. ,
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/

incidentes"

.
WASHINGTON, 11 (OE)

- O secretário de Jl,lstiça,
.

sr. Robert Kennedy, ..decla­

rou oficiàlm,ente que se

. propõe a, renunciar o cargo

dep'ois d&'3 'eleições presi-
,I

denciais de. -novembro pró:­
ximo. O irmão do falecido

prt'sidente Kennedy deu a.

informação .

ao responder a

. perguntas de estudantes de·

pois do discurso que pro­

nunciou. numa escola secun­

daria desta capital.

EUA: Eleicões
,

'a vista,
,

SAIGON, li (OE) _I 0"

,embaixàdor
.,

dos Es'tados
Upidcis' éní Saigbn, sr. Br,u�

ce CaMt '.' Lodge:, : g'àllh0U
parcialmente,

'

'-ás" 'ele1Ç"pes;
preliminares .- republicanas
de New Hãmp-shite; encon-�

tra-se praticamente designa­
'do pelo comité de seu Es·

"tado como
.

candidato do

Partido as' próx�mas elei­

çõ�s presidenciais.

'Esoeculacão ea'mbial
,

.
. '"

na Arg.entina
BUENOS AIRES, 11 (OE)

- O presidente 'do Banco

Central da Argentina, fez

uma . advertência. aos seus

clientes sobre a 'alta ,do do:
'lar. O banco enviou c r,ircll-

��r a todas as casas, .q1,le
operam no. mercado ,do .cam� \.

�bio ,para informar-llJe' exer-
.

\,.cicios. p,end_en�E!s. e, I?xpeC1�la,
tivos que está tep<.i9. n�
l11 'Ieado.

,
"

-.

Fiscal'ização da ·SUNAO prossegue.
.-------,---;---,.--------...,....---- ,RIO, ll"'(OE) - o supe-Tos comandos de fiscaliza-

S e·n ô·d,. r . cump r I-m·e u· ta'
_

rinteridente da Sunab, sr, . ção nas ultimas horas. Dis
"

U li Benedito Pio Silva infor- se que à campanha fiscali Hamburgo é a maior cidade 1101'tnádR da HellÍlhli.'a Federal 'da Alemanha e suas
mau,que transcorrem com. zadora vem despertando in luzes começam a hrühur. no crepúsculo, (foto). Pouco depois, .

ao cair á noite,

R
·

t d use
êxito os trabalhos de Iisca- teresse em todos os Esta-

. começa a' vida norurna da cidaue; nos Iograduuros ramosos, con{o a Reeperbahn e

e = o.r. a
.

_. Iízação no comércio. Reve-' dos da União que já se diri
'.

e SanktFauli
. "

__

.

__I lbu que .varios estabeleci- giram a Sunab pedindo a

�:ta�:�e<'id.d' de Santa :::: :,�;::-���:::o:d�: �X::�:��,�oo ��:7:n�m todo

Secretár ios .da F.azandavão
;��?i��;�t�;t��;� Ministrá Sovléticono Cairo'

" ,.

se reunir em Florianópolisaspectos focalizados pelo , Como resultado dos tra- emenda.' constitucional nü- ----

CAIRO 11 (OE) - O Mi- Khartum. Depois ,de breveconcedida a jornais e ernís- .

Professor João David Fer- , b,alhos. que 'se desenvolve- mero 9 e discriminação' das., .

t Ad i t d E t rior escala na capital Egivcia,saras catarínenses, quando reira Lima, a fim de levá-lo 111S ro jun o o x e
ram na reunião de governa- rendas.,_

S' 't' J b Malik partiu. hoje com des-focalizou os problemas rela- ao conhecimento da Cârna- da Umao ovie .ica, aco
dores de Salvador, e aten-· Devendo, secretários e as-

cionados com as realizações ra Alta do País, oportuna- Malik, chegou ontem a noí- _tino a Moscou. dendo a uma resolução 'da sessores, chegar a Plortanó-
mente. te ao C�iro,. procedente de

mesma, estarão reunidos, _polis' no dia 13 pela manhã,

f-O·----b----'-·-/-'---c--'-1--" v ·
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A finalid1ide principal da' os Esta.do&1. 'reveste�se de
.

CONCORD, NeW �ampshi- / refnião . é debater pontos grandecsigníficado êste en-
11 (OE)," O sr H"nrv' '. .'

.

• .-

re;.· -.' J �., de vista "�'a_ proposite da contra qo"s dias 13-l:i.
·Cabbt· 'Lodge-;-' 'emr:H):i,xa10'l,'
dos Êstados Unidos no \Tiet­

nam do Srl, óbteve,
.

sur·

.preendente,rnente a. deSIgna·,

ção comó cl).ndidato presi· '1"

dencial'
�

pelo Partido Repu­
blicano as el�fções pré· .

candidato que se efetuaram

neste Estado. o' inesperado
triunfo de

'

Lodge que' não

fez campanha politica; cujo
nome não apareCia na lista

oficial dos' pré-candidatos
deste Estado, pelo Partido

R.�publicano, coloca plena­
mente na contenda p.e�a
ca�didatura oficial. do Par­

tido a República.
'

A'nuidades

Escolares
.

R.IO, 11 (OE) - Estudan­
tes secundár'ios realizarão

concentração
.

hoje: a tarde
.

em frente ao Ministério da

Educação, no centro do Rio.

Querem o cumprímento do
decreto que 'regulamenta.
as anuidades escolares.

..'. 'IBCe O preço
do Café" "

.

R.IO, 11 (OE), - A junta
Administrativa do I.B.C.,
reunida hoje decidiu aproo

var a proposta do governo
sobre os preços sete para o

café. Em nova reunião será

aprovado um substitutivo

para a proposta governa­
mental.

Homicida condenado' a
morte em Havana'

HAVANA, 11 (OE) :- -O do qual foi vítima um agen­
Tribunal RevqlucÚmário des te policial. Pí. condenacào
ta' 'eapital condenou' a morte foi confirmada pelo 'I'ribu­

a' '*ngel Linares Drake, acu- nal de apelações, especial>
sado' de. ser o cliefe <?-e,.�m � meJ;1tE;l. c,opl?t;J;pido para is-

"p.a�lrlD{� !mJ,lfcitl:ir.e&� actiti1jfr, 'YSo 'é>�" .sàmfotr 1Qi. e�piida .

de 1.1m' l'oub6 �,. 1f'd�ícIêÚ'o 'ouran1e. ii. noite.
'

'�Combate aos ,mosquitos '

n·a.Guanabara. ,

RIO, 11 (OE) _ O dire- com a Secretaria d� Saude
tor do Departamento Na- dà G{{�ri�b"àrâ;\fisando com­

,cional de Endemias Rurais, ..bate aos· mO,squitos da ci­

sr. Mourão Filho, encami- dade. Aquele orgão do Mi­

nhou as autoridades fede- ni.stério da Saude vai cola­

rai'S e estaduais a minuta borar' com as autoridades
do convenio, a ser firmado' estaduais fornecendo pes-

soai, viaturas e inseticidas.

EUA :fazem séria advertência a URSS
Washington 11' (OE) Devido, ao incI­

dente com, o avião DC-6 derruba.do na ·.A.lc-
.i?anha Orienté;ll, foi ·teito pelo! secretário de
Estado Norte Americano, ao ministro' COl1-

��Jheiro da união soviética; seria' advertén­
Cl.a. Os E�tados Unidos acusam ·de ação pre­
tipitadas das forças militares soviéticas ,ao

,derrubar o avião 'Norte'Americano.

MONTÉVIDÉO,' 11 (OE)
, 1

_. A majoria . do conselho

NaciQn'aJ.� dn )go�êrno resol-
.

.
� "" ':"'

veu, ontem, nomear o
• Mi-

,pistru
.

da .' Faze:r{da Raul
Comercio ·e, Desenvolvimento

. em Geneb-ra.

------��--�_--------���---------------

Pio.Preoare-se para o IV centenário
iuo� 11, (OED.'·- À partir Na' praça general Tiburcio

de segunda fein�, no galeão _ ,.na'. p'raià Vermelha, estarão
de�erá hav.e,r uma 'amostra

' .

do que será � exposição sa-
.

expostos -telas, Santos, Ima·
cra do quáfto centenário (11 ·gens e J013S sacras, que da·

fundaçã6.·dà Rib de Janeiro. tam do sécu,lo Dezessete.
" .

RIO, ll� (OE�.� O presi
dente

.

dá· República recebe-.
rá hoje ná 'PÍfláGio Laran-
jeiras as delegações de' in­

dustriais quê participam' da
. l'eu'nião das clflsses produtb�
ras dQ Rio, Por oUtFO iádo,'

porta V0Z presidencial r.eve­

lou que o chefe d9 govêrno.
cóntinua disposto a as·'
sinar 'depois de amanhã o

decreto. 'da Supra sôbre _as

desapropriações.

--------�--� ---_.---------�--------------�.

Anistia para rebeldes 'espanhóis
MADRID; 11 (OE) _ A gência das atividades do

Ordem dos Advogados de fim da 'guerra civil que se

Barcelona, convidou todos "'celebrará' a primeiro de

os adv9gados da Espanq,a a
.

abril. No ano pas,sado, o go·

solicitar. ao governo ampla" v'erno Goncedeu' anistia po�
anistia por motivo . da vi-. ocasiãà da cO'r6ação do Pa·

pa Paulo Sexto.'

.

fúntionários da M'atinha�
Equjparação

.do pelo ministro da Mari­

nha, almi�ante. Silvio Mata:
nistério da AgriCultura . de-'
morarem mais alguns
na: sua P!1rtilha .

dias

Após pedidos de socorroavlão d� Marinha dos
,

EUA' aterrissou s'e.n:t incidentes
ta para enviar 'socorros, �oi
motivado por' ter um dos

moto�es parado completa­
mente e, 0&' outros três es­

tavam perdendo a capacida­
de. Felizmente aterrou sem

O De-118, da marinha . dos

Estádos' Unidos que enviá­

ra pedíd0s. 'de socorro de·

pois de
.

um vôo bastante

acidentado,. ':l1otivado· pOiI'
�--��----��--.-----�_ ..----�--�--'�----�-----

RObert··· \-Kennedl vài
renunciar em nov.embro

.' Aeôrdo 'sôbre '.,0 cànal ,do �a'namá
pode sair a qualQuer ,mom.e.nto
'Washington 11 (OE) 'OS Estados ,.uni·':'

n ,_ · -

[u n dos e Panamá estão novaménte· pl�êstes a

"vlao caiu nos L f.I' chegar a um �côrdo sôbre umà�.fot{n{ílâ; qU€
. '

: permita o reinício de rélaçõ-es - diplomática:s

C!lll��lldn-- milrtl.l�s.. ,ent�e,os dois Países�e o �oineç.ó cfas.,cónv�r�)LP hlUa U , lU li .' saçoes para a soluça0 do conflito ,do - Canal,
....;_;_----,---- BOSTON,1-1 (OE) - Três

g d
.

.

f mou N�o óbstl:inte fúriéio-
tripulantes de um gigantes- '.' se un o se In OI'.

. '_
co .avião de c�rga morreram

.

nários Norte Americanos negaram as· mfor-

mações, segundo as quais 'já se teria chegadoontem quandO o aparelho
caiu ao solo e incendiando- a um acôrdo n�sse sentido. ".

--�------�----�--�--------------�---�

Decreto da:_Supra sai amanhã

.

RIO, 11· (OE) - O, presi- -- , ,-----

'd.ent�. da-República assin.ou Invasão de ferra,, hOje, no· arsena,L de lJ1an- .' ...

/ Urug.uai vai a, tO,-nfe. rência nha" deçret� <, que equipara BELO HORIZONTE, 11
os servidores' d!!> Ministério (OE) - O sapateiro Chicão,:

m' 'Undl"a"�I. d'e .co'mi e'rei'o, da Marinha aõ� q�e exer· Raimundo, Paixão, e s t á
cem funções congenel'es na aIJ:leaçand� invadir as ter-

�Ibarra San Martin para pre· autarquia:d pre�idente·Gou.
-

ras do govêrno federal em

'sidir a delegação Uruguaia .1art, que ch,�gou'de helicop· Governador Val�dares, Dr)

a conferência mundial de, tero ao, arsenal; foi recebi-' caso de os técnicos do Mi-

tiloje"'corh 'JANGO·, ámin'uta do decre�
;'., to :sôbre Tabelamento de Aluguéis,

_RIO' II '(OE) O ministro da 'j:ustiça en- :compan�ada de um parecer ef;sencialment0
caminhará amanhã ao presidente da repu· oriundo para justificar a medida. Por outro

l blica: nóva'minuta do .decreto -sôbr.e o tabe- lado o ministro da iustica assinalou a 101-

l�mento de' álugueis .. O sn1'. Abelardo Jure-
" 1.'

- .-

má informou hoje que o trabé!lho lhe sen portânci� .(1p decreto presidencial crian'd<1' co­
entr-egli�',hojeJ J(ela comissâo é:q.carregada, de rnissariado e economia popular em todos os

iii '�.l:aool��ão. A' �inuta.d0_ decreto será a- Estados d� Federação.
- -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Rubens' de Arruda Ramos
(iERENTE

Domingos Fornandes de Aquino o,id ") "o nesta \ ia,�eU1. (hq:an<i" da usina;; 11;)0 'ó pal'.� orr,srl"ll crátícos; «mn das' colunag 11)e.,'CHEFE .DE REDAÇÃO, A Usina da SOTELCA é 1',111a a q li "]llk""-(j�. der 1\0 resím-n co rI demnel :;:ég'lo . tars do bom andamento dos p'aAntônio Fernando do Amaral e Silva.
Ueda tor Secretâeio

João Prancisco Vaz Sepitiba.

ltEJlATORES,
Osvaldo Melo

Pedro Paulo 'Machado
. PUBLiCIDADE,

Osmar Antônio Schlindwein
SECRETÁRIO COMERCIAL

Dlvino lVJariot
Df;:PTO. DE ASSINATURAS

Major Virgília Dias
,

COLABORADORES
,

Prof. Barreiros Filho - Prof. Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago - Prof. Fernanoo Bastos

".

Prof. Alcides
.
Abreu - Prof. Othon Gama

d'Eça - Dr. Milton Leite da Costa -.Dr. �Ru­
bens Costa - CeI. Cid oonzaga - .Ma ..1Or. Ilde­
ronso Juvenal- Walter Lange - Dr. Flávio Alber­
to de Arncrím - Arnaldo S. Thiago -e-r-, Doralécío
Soares - Pref. Osmar Písani.

Cronistas Sociais "

Zury Machado - Lázaro Bartolomeu
,

Esportes
Gilberto Nahas ,- lVlaury Borges, - G.l.IbertO'
Paiva.",

,

.

Artes Plásticas
.

I' Jair Francisco Hamms e-r--: George Albectn .Peíxo-
to - Thol' Marbouces

'

Crônicas
,

i Silveira de Souza - E(.�son Nelson de Uba.ldo
- �aul Caldas Pilhe - Márcílio Medeiros Filho
....:.. J. J. Caldeira Bastos - 'Luiz Heririque- da su'
veira.

Pano rama Musical
Ilrnar Carvalho.

A r',,� ,. . ,ptras
Salim Miguel - Silveira de SolÍZ8,.
SOUZ!lo.

.

Pr·::widência Social
,

A. Carlos BTit�
Econonúa

Oswaldl1 M01'itz - Equbú rac, Ciências Eco'lÔo
micas - Ilmar CarvalflO - Jacob Augu:str
MO')jen Nácul.

Notícias da Polícia Militar
Mf-ljor Edmundo de Bastos Junior

Informação Agrícola
::" J:l'mmct1\.

RF.Pl�FC;FY! '-:;\'} ES
Re}lrE',�enta�ões A. S. La,ra L�da. Rio (G:'l) Ruo
Senador Dantas 40 - 5° andt:.r.
São Palllo - Rlía Vitória, 657'� conj. 32,
'Belo Horizonte - SIP :..__ Rua dos Carijós, n°
:')sg - 2" andilr.
Agentes e C'orresnondentes em' tndos os munici­
pIOS de S'lnta C8tarina' - Amíndns mediante
controto' de 8corrln r'nm':o1 t8helf-l, em "üror.
ASSINATURA ANUAL CR$ 4,000,00 -'-. VENDA
A '1FT qA Cr� 20J1() ,.'

"

(A dirc(";:;o 11?i,� se )'('�nonsahili7}a ·vetOs cQn0�ft,,�,

l'l1uticlns nns a r(i!"ns assinat.los)

l.nstHufo de Beleza "Três .Jair'
CURSO DE APERFEICOAMENTO DE

CABELEREn�os •
. ,

, Uma colaboràção, da Cia, Brasileira de
Cosmeticos ,S. A.

Sob a Direção do Professor TINO
Pela primeira vez nesta Capital Diplo­

mas Oficiais pata cabelereíros.
Insc�icões � informacões no 'Instituto de

Beléza "Tr�ês JoH", - R�a .Sàld�·n'l;a Mari­
nho n. 28 - Telefone 3204, a partir'de hoje

As inscriçÕes esta.rão, abertas até ,o dia
dezesseis do corrente.

151M3
--"-'-----

DR. SEBASTIÃO MOURA-
.

CIRURGH,O·DENTISTA
'CL:"NICA DIURNA E NOTURNA

Ex·Dentista do Seminári� Cam�li:õ\no Pio X:I de S Pa:llc
Tratamento Indolar pela Alta R'otacão ....:.. Prótese

.
HORÁliIO: Das 8.30 às 11,30 e das -14 às 18 horas

2's 4's e 6a FEIRAS ATÉ AS 2Q.30
.
R.UA NUNIT:S MACaADO. 7 ESQ . .JOÃO PINTO

�hra que ímpressiona não só o

iri�'o rio assunto CUllF) aCê.U!ê'.�li.
l, t;.'), de eng't'nha,l'\? e at('o Di! ::;m(J
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As obras de enge1!hal'i" civil
é h idraulica já estão pr�dira111fll'
te cOlll'luidas IJanl a pI; 111r:ra'

unidacl" d" 50000 ·I\.W,
As ohras de a,1.,€'ntaillt."nt O da

calddra já çonc-Illt,}r';, l'i'�'Jama

vam a Calt qe teCni('oi\� (.strng'ci
ros 'lara sUa concll1<�ü.' na ]l<:lt

·te t�cnica

EnA'C" .j(lão ,ol\ldtz !!lU Sua -ria­

ge ,n' ,'i "�firOl)a em Ou.� ,',)\. 1 rl o :1-

no p;l, ...:,(I'1; r(' ...o,: r l--'�l(', Uft.

hlf'liUl I.'l'!'ando ::!111 c�rtaCto di
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" BOLA MAIS PEP!F-JT& DO'BRASIL

V' E N D E
Umà casa à rua Saldanha

Marinho, n" 44 (ce'1tro). Tra
tal' à rua Oonselheiro Mafra
90. NESTA:

«
,RESTAURA

. '-

c O N' 'F FI TA R! A

7t.

BAR

»
.'

,I ..

Rua Trajano - 27
-

- Fone
F ro r i a n 6 p o l'i •

3125

iI, , 1. � e f} 110

nal ("ausada pcl,) dcsenvnlvlvn-.

to d? parfllle iu>lll�("ial loca!.•
como.: Sóbretl!f:'e;; para pos sfhj l i

tar 11 iI�sta,htf;ã ') da Sic�el'úrgica
de Sta.- <;l\tal'IU,t CI.ja -demanr!a

anual ele �Ilerg'ia é êauculada cm,

A 1.\,11 disso'; ubrus üllportarlt;-s ,

r
'

"

estão -sendo reaf iazdas neta em

C0l\10 providencias adminisinrti
..

'

....

,na pa+a 2�,OJHlO KV,T e posterior
JH C:n te pra 3001lU')' IHV. O"trils

tou dest�i' �ri1{�enl; vant,g:rns de

un1em tkpl�("a e <collo;nÍ'-a
J) En;..\'(·). llorib� e .c::Ua ('(líl'lp�

,,1iUJllent.e �s.�,"·,;'\lj(.adn. jú ,;;[i.
,

at acanrlo o ;",;i,,,lo clt i!Jnlllia/ão

PREÇOS EM FLORIA'NOPOLIS (
Por mais que queiramos silenciar sôhre êste mornen-

,

t.oso problema que tanto e, cada vez ruais aflige todas as

cl::lsses sociais de nossa Oapital, notadamente, as menos fa·

vorecidas, não se po.de deixar sem registro o fáto que cons·

titue preocupação diária das donas de casa num setor e nos

c1.emais por parte da população em geral.
Os preços sobem de 24 em 24 horas sem que se saiba

o motivo certo dessa lou<mra ou melhor cle�sa falta de es­

,crúpulo por parte de certos comerciantes.

Florianópolis nesse particular é a Capital onde o preço
de quaisquer artigos pem como das utilidades, chegou ás

raias .do exagêro e do caradurismo por parte dos que es·

tão' enriquecendo de dia para dia.

Ist.o não é mais passivei sem que haja uma reação mui·,
to séria por parte do povo. "',

.

Que vale aumentar salários, ordenados, etc, consE;!gum­
do i custa de protestos, greves consecutivas, discussões tre-

-

mendas, ameat:;as ele coisas piores com alguma pancadaria
ele contrapezo, si os ,ganandoso� ficam á espreita, aguar·
dando o momento exato para o assalto á bolsa alheia.

A lououra' excessiva ,da alta dos preços em todas as
,

coisas chegou até mesmo ao· fio da cebola, á folhinha da

couve e do alface, á cenoúra e tudo qU€ se vende nas feio

ras1ivres (onde nã,o 'se'paga Íl�postO) e.assim r�o �ercado
Municipal, :pncle se mÜ.ltlP.liC�� os SUJ0S tabul'ltiros Ue

. vendas, octÍ1l>andd, já, tOclO o �spaço' por on,de a gente tem

de Passar, n11ma demon�traçã6 de que esse crescimento é a

prova provada e á vista ,dos excelentes resultados elqs ne-

o'ócios sempre em crescimento. '

'"

Para coriter essa desenfreada corrida da alta de preços,
o Governador Feder;ü nomdou ,para todos o,s Estados um

fiscal com poderes �mplos qe multar e até manélar .para) a
cadeia os explorad"res;, �

Aqui na CapiüÚ teremos pesosa indicada e já nomeada

para exercer essas funções. ,E' o sr. Mirà;1da Ramos�

Vamos esperar pela sua ação, que de""e ser completa·
mente apolítica e fóra de (;ompadrismos,

Assim.- no d;_uo, sem contemplações'.

SÀLARIO MINIMO:
Com o advento do .novo

gualmente as pensões (.:;egu­
ro morte) serão revistas.
SALARIG·FÀMILIA: - VaI

tamos a lamentar o desuma­
no tratamento da Lei que
trata ,(ia salário-famíiia ao

tri!,balhador que' no caSO do

empregado doente não tem
direito a receqer as vanta­

gens da referida {..ei. Os nos·

ses legisladores precisam
modificar ess� odioso dispo
siçãQ, permitindo que o nos­

so trabalhactor perceba mes-
,

mo em caso de doença -
afastamento do 'serviço - o

salário·famjlia a que tem di­
reito. Atualmente, conformé'
os novos níveis salariais,
pE!rde., aquele que' estiver
afastado do emprego por
motivo de doença ou em go­
zo de aposentadoria prov4
sória C_;S 1.800,00 quando
compreendido na la. suh

região � Cr$, 1.600,00 nos de.
mais municipios.
Esta coluna está a disposi.

çãO" daqueles que .desejarem
apresentar Uma solqção parÇt ,

o cãso, bem, como enc'ami-"
nhar os pedidos, e as sqges­
tões aos diversos deputados
;para os devidos· fins.
A titulo de lemb'rete, ano­

te que o salário-mínimo deve
ser pago, a partir de 24 de
fevereiro de 1964, data da

publicação do decreto no

Diário Oficial da União. ,Até
sentadorias para um con· o dia 23 de fevereiro de '._

substancial aumento em face 1964, os cálculos para paga­
do custo de vida e em rela- menta e contribuição deve

ção ao aumento
.

concedido ser feito na base do saláriO'

.:.'Al'?' (lemai ��f.i�J!tª-dg�.!c-l"ir;r.2nteliQl?�,._���

hu lhos,

Dçl1tro em hrev. a

,dio em, g'rosso; rrsuit�Hdo daí

a' omancipação catarinenb'e_; Cu sr.

ja,' EI TERGJA ELETRlf;i�
]eam

CAIXAS ,DE
DESCA�GA

�"�'
O certificado

. atesta .

J • A .-

a, axpenencra
comprova

I. '

mínimo atribuido para a Es­
tado de Santa Catarína, os

aposentados dos diversos
Institutos de Previdência
Social, tiveram automàtica-·
mente altera�os os seus p:n,)'
ventos.

.

Os segurados residentes em
Florianópolis, Blumenau,
Brusque, Càrrwos NovoS,
Concórqia, Criscium.a, Gas­

par, Hhótft, Itajaí, Joaçaba,
JOinville, Lau"i-o Muller, Or­
leães, Tubarão e Urussanga,
passarão a perceber Cr$ ....
24.920,00 'de, auxílio·doença

" ça" aposentadoria por velhi­
ce' e 'aposentadoria por inva­
lidez. O auxílio·natalidade '

será de Cr$ 35.600,00 nos mu
- nicípios oncte. os Inst1t1,ltos
l1lântenham, contrato" com

materinidage� e Cr$'71.200,00
nos casos contrários.
Nos demais muniCípiOS' do

Estado, os, segurados em

gÇízo de'auxilio doença, apo·
sentadoria por invaijdez e a-

. posentadoria por velhice�
pà�sarão à perce'ber Cr$ _.

22.260,00. O auxUio-natalida­
de será de Cr$ 31.800,00 noS

,

casos com àssistência à ma- •.
ternídade e 01'$ 63.600,00 nos

CINfMA�
CENtl<U ._

CARtALt) .

DO DIA
às 3 • 8 horas.

40 filme do festival' COLUMBTA
Gleen F�rel
l{Lta Haywerth

CAftMEll'[

T,eniçplor
, Censura: até 14 anos'

Ritz'
'às 5 e 8 horas.

:\111 l'Ion Br1)ndo

Lee .T. Coilh

SINDICATO DE LADIÚiF:;;;
CCnSII'nt: até 18, a110,

Roxv,

.

às 4 e 8 horas

Kim NOvak

Jack J,emmon

Judy Ho!lyel�y
ABAIXO O UH'ORCIO

Cell$"ra: até 5 allos'

�, BAfRROS'-

.;
-'

casos em- que não sejam pres
tado tal assistência.
No decorrer de 1964; sé�

rão revistas as demais apo-

às 8 hOras

Tyrdne l"ower

Kil!l Nova'"

MELODIA IMORTAL

o MAIS PERFE!TO FUNCION4MENTO
,. Economia de água e fa�ilidage de lnstalação
• Mecanismo totalmente inoxidável

'. Funcionamento' suave ê silencioso
fi Estéticas e funcionais

ACOMPANHA. CERTIFICADO DE GARANTIA

REVENDEDORES AUTÓRIZADOS EM TODO BRASIL

S: A. TUBOS BRASILlT
Mar'coni, 131 . 7.° andar > Tel.: 34-4127 - São Paulo

Rua XV de 'Novembro. 415 - 81umenau
. Rua

-,�'---------------------

f:ineulasCope - 'fernict'iof

C�nsura a-tê 5 anoS

império
às 8 hQras_

1FIfIf', ;
"

�, !
t
!

Kir" DouglaS'
Rhonda Flen}ing

Bust Lancastcl'
SEM LEI E SEM ABC\

Vista _ Vi,ion

raJá
às S horas

Lex Baker
EstelIa Blain

, OS PIRATAS DA COSTA:

Cinemascopc Eastmancolo.... ·

,'"

Servico Social do Comércio
, ,

SES C
o CENTRO DE ATIVIDADES DO

'SESC de Florianópolis apresenta
Comerciários e 'seus dependentes,
te.:;, CURSOS:

aos Srs

os. seguin-

Corte e Costura
Bordado à máquma,
Bordado ,.à mão,
Tricô e Croche
Artes Aplicadas
Arfe Culinári'a
CoiIfeit;gem de bôlos
Enfermagem de lDôlos

Enfern'1agem do Lar
Pintura
Cerâmica

,

..
'

PIntura em, tecidos
Pintura em porcelana.

As inscrições, que serão efetuadas no

CENTRO SES'C SENAC, à Praça da Bandei­
ra, no. horário das, 13 às 21 horas, obedece­
rão o seguinte critério:'

a) Comérciários e dependentes - dias ,6
a 14 de março.

b) No período de 15 a 20 de março, ha­
vendo vagas,' poderão inscrever-se outras

pessoas interespadas, desde que ,estejum ma­

triculadas no SESC.
c) Para as irt�áições será exigida a �.l­

presentação da carteira do SESC, revalida­
da para 1964.

'

\"1'
; r-�· '(!'r.::; , 13-3-64

'REVENDEDOR AUTORIZ'ADO ,

..

MEYER SJt..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



a
das ameáças da Indonesia

llKU�A L:UMPo.R, Malásia, considera a sítuacão atual n'as fôrcas a��adas e na de-
.

dí
--: . �overno malásio deci- suficientemente séria para fesa ci;il. .'

lU llllClar uma, conscr'
_

f
.

'.

militar em f d
içao azer uma convocação para Rajak adiantou que fora

to ameaço. dace a cresecen- que tôdas as' pessoas entre estabelecida uma corrnssao
v ao e guerra com a 21 . ,.'

Indonésia. O' '.

os e 29 anos de Idade se especial para "ímplantar a

. ;. . V1Ce-pl'lmeIro· apresentem para servir a pá' decisão imediatamente". Ra-
ministro Tun AbduI 'O. k

'
-

" .

.....aza tria". Declarou ainda que as zak disse que estarão afeta-
-anunciou, depOIs de

._

, uma pessoas incorporadas ao ser- dos pela medida todos os
reumao de emergênc' d'

.

Ia o viço militar serão adestradas Estados da Federação ma-

gabínente, que "o' govêrno para desempenhar funções lásía, que tem apenas seis

meses 'de existência. o. vice­

primeiro-ministra adiantou
que será estabelecida uma

comissão especial "para le­

var à pátrica imediatamen­
te essa decisão". Acrescentou

que somente os estudantes
e pessoas que ocupam posi­
ções essenciais serão excetua

dos da ordem de conscrição.
o. gabinete também discu­

tiu segundo se' informou, a­

presentar a disputa da Malá­

sia com a rndcnésía ante as'

Nações Unidas, masnão hou

ve comunicação oficial. a ês­

se respeito. Depois
- do co­

lapso da reunião de -chan­

eelerres da Malásia. Indoné­

sia e Filipinas na semana

passada, em Bangkok, o pri­
metro-ministro malásio. "I'un­

ku Abdul Rahman,.disse que

levada o COnflito à, organi-

•

Ia

lnforma�ão titerdrio

.
cida escritora prêmio Nobel,

MISSÃQ DO SANGRADDU.. de tantas obras sôbre ove.
RO .:._ Resultado de a.�ota­
ções tomadas por ocasião dê

.

uma vísita � tribu dos ín­
dios aku&:{avante; êsts 'livro
de J. R. do Amaral Lapa, e­

diçã:o Saraiva, reflete 'bem
as preocupações do autor
para com, a realidade bra­
sileira. Tralialho de divulga.
ção;: nem assim é menor o

ínterêsse �que o 'livro desper­
ta, mercê- da-maneira' obj.eti:
va como e tratado o assunto
.)

�
� ". .

--

e da honestidads ínteletual
do autor. Responsável pela
cadeira de história da Facul­
dade de Filosofia, ciência 'e
Ietras de Marília, crítico li­
terário

.

e ensaísta, Amaral
Lapa é um estudioso de nos­

sas coisas gente e nosas le­

tras. Este seu "Missão do

Sangradouro" sé reveste ain­

da' mais valor por trazer a­

té nós um mundo perdido e

desconhecido.

No.SSo.S CLA'SSICo.S

Prossegue a AGIR' com a di­

vulgação dos seus pequenos
volumes, que tanto serviço
prestam à divulgação das le­

tras portuguesas e brasilei­

ras.

.

Dando u;ma síntese da vi­

da, obra, bibliográficia e tes

ÜlS escolhidos dos príncípas
autores de língua portuguê­
sa, já se encontra, a Nossos'
Clássicos com 74 títulos Fi­

lho; Inglês de Souza por Bel­

la Josef; Carlos de Laet por

padre Francisco Leme Lo­

pes S. J.; Nestor Victor por
Tasso da Silveira.

UMA Po.NTE ,PARA PAS­

SAR - Pearl Buck, aconhe_'·

lho oriente, narra aqui, num
depoimento profundamente
humano, a -sua hora .de pro­
vações, quando, após o fa­

lecimento do marido, procu-
ra, por si só, achar o.seu ca­

minho. Um livro que agrada­
rá pelo seu clima e pela ma­

neira como .está· realizado.

Edição da' Melhoràmentos
São Paulo.

, ESCRITo.RES . NORTE A­

:MERICANo.S - Mais quatro
volumes acabam de -aparecer
nesta coleção. que vem sen­

do lançada pela editôra Mar

tins, S. P. Numa linguagem
objetiva e clara, com intui­

to de divulgação pura e

simples, temos, em cada vo-

.
lume, um, levantamento da .

vid, e obra dos mais conhe­

cidos autores norte ameri­

canos. Os volumes 13, 14, 15

e 16 correspondem, respecti-
.

vamente, a Mark Twain por
Lewis Leary; Robert F.rost

por Lawrence Thompson;
por Louiz Coxe; e John Cro­

we Ransom por John L.

Stewart,

ELEMENTo.S DE LO'GI­

CA E PSICbLo.GIA - de

João Mendes de Àlmeida Jr,'

Surge agora em segunda e:

dição esta obra que contem
também uma sinopse da his

tória da filosofia e que certa.
.

mente interessará bastante

aos estudiosos da matéria

Edição Saraiva São

Paulo.

(Para remessa de publi­
.

cações e informações:
SM - CP 384 - Floria­

nópolis - Santa Cata­

rina)·

PROCURA-SE RElOGIO
Desapareceu do Hotel de Canasvieiras,

- entre os dias 23 e 24 de Fevereiro;' um reló­
,

gio marca MIDO, modelo Multifort ,r{e ouro,
fundo de ÇlÇO inoxidável, com) • pulseira de

ouro, automático, a prova d'água etc.'

Tratando-se de objeto de estimação,'
gratifica-se bem a quem der notícias 'sôbre
seu paradeiro ..

Informar pelos telefones 3646 - 3376
3771 - 3164 - 2490 ao senhor MI

GUEL HERMINIO DAUX.

131M3

"PRAIA DA jURfRE"
A CHU:h.RASr:ARIA NA PR-AIA DA JURERl!: ESTA

FUNCIONANDO DIÀRIAMENTE, ATENDENDO. ASSIM A

To.DAS AS PESSÔAS QUE PARA LA SE DIB'I'GIREM.

EXCETO AS SEGUNDAS FEIF,AS.

zação ínternacíonál. .:

Apesar da cessação de fo­

go acertada em janeiro pas­
sado, entre os paísesem con

flito, s09 os auspícios de Ro­
bert F. Kennedy, procura­
dor-geral dos Estados Uni­

dos, tem continuado os cho­

ques esporádicos entre as

forças malásio-britânicas e

perto de 400 guerr-ilheiros a­

poiados pelos indonésios,
que -se infliltraram nos Es­

tados de Sarawak e Sabah,
partindo .do Bórneo indoné-·
sio. A Indonésia' tem se ne­

gado a retirar os guerrilhei­
ros, afirmando que a cessa-

.

ção de fogo somente lhes e­

xige suspender as ações en­

quanto se procura chegar
a um acôrdo pplítíco. A Ma­

lásia,' havia recusado discu­
tir um aeôrdo político, en­

quanto o govêrno indonésio'
mantiver os guerilheíros den
tro de suas fronkeíraa. Mas

em Bangkok os malásios

concordaram, na semana

passada, em celebrar oon­

versações políticas, desde

-que se realizasse uma reti­

reüa simultânea e progressi­
va dos guerrilheiros.
.·A única resposta pública

da Indonésia a esta posição
foi sua reafirmação de "es­

magar a Malásia;'. o. presí­
dente Sukarno, da Indoné­

sia, disse à noite passada
que, caso seu govêrno não

esmagar a Malásia, terá trai­
do a Constituição da nação.
Denuncio que a Malásia '­

uma federação formada por
antigos territórios britânicos

.

no sudoeste da Asia -' cons-
titui uma invenção para

propagar a influência colo­
nial da Inglaterra na área.
Sustenta-se a crença de que
o objetivo essencial de Su­
karno é forçar a retirada da

Inglaterra das bases que
ainda mantém na Malásia.

1._,
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i� "Vf viu? As pecas GM
4' mudaram de nome.
�

Agora chamam-se
DELCO�GENERAU'!
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c� ..;G também
as embalagens mudaram.:

'. A qualidade todos

': !á conhecem!"
�l::. -c- �,r���

,

: "

' �.� .J;;fi��'\'f
, 1_<·�';:i:ii'M.'i-í·<'�·�"'·' ::',�,�;�.:���1;'

, \

Sempre que precisar repor uma peça, procure
conhecer as vantagens de comprar. peças
DELCO-'Gl::NERAL legítimas. Existe uma linha

completa para sua -escolha - portanto V. leva

a peça certa. E V. notará, também, na nova e

inconfundível 'embalagem préto-e-ocre, o Círculo
de Qualidade. As peças' DELCO-GENERAL
legítimas são testadas uma-por-urna para sua

completa tranqüilidade. "Nãp faça experiências -
leve a qualidade. quê você já conhece 1

PEÇ'AS
D·elco:

:'Ge,nerál.
-

�
_

'
f

..�.� ..
'

.� •• :
!

'.

GENERAL -ivlOTORS.·:DO·'BR·ASIL S.A,.

Nasceu n 4'1 filbo da Rainha �UZ1B�'
Lo.NDRES, - A rainha E- I cer, e depois seus, três 'pri-' colocados. Espera-se que o"

lizabeth II, de 37 anos, deu meiros filhos, tinham ,
sido nôvo principe também her­

à luz, ao quarto filho, um,'
. príncipe que poderá ser -co-

-�

nhecido pelo nome de James.

o. nôvo príncipe será o ter-'

ceiro na linha 'de sucessão

ao trono. A sua -frente estão

sel(s irmãos mais velhos, o

príncipe Charles, de 15� e o

príncipe Andrew, de 4 anos.

de o 'berço e o carrinho do avó, a- rainha Marry, ti
.

príncipe Andrew, porque a credita em extravag
soberana. assim como sua desnecessártas.

Usina de ACUC--:f ADElA�DE S, A.
,

Por ser filho, varão, o re­

cém nascido fica à frente da

irmã mais velha, a princesa
Arme, de' 13 anos..
/

o. riascimento ocorreu no

primeiro andar do Palácio

de Buckingham, às 20,20 ho­

ras, e os médicos disseram

que tanto a mãe como a cri­

ança estavam passando bem.

"Estou muito contente", dis­

se o príncipe Phillip, de 42

anos.
ORDEM DO DIA

(OrtFECGON'.• IHIUttOUE� liP(I' Alegres multidões reuni-

O( (P.AVl ram-se diante do Palácio, de

Pua' frlndlco ', ....""0. 'lO J pois que os programas de

televisão e de rádio foram

interrompidoS para anunc.i­
ar que a rainha estava pres­

tes a dar à luz. O, povo deu

\ ��va�; ��:�����!:õ;� ���
cio saiu do mesmo com o

comunicado do nascimento

impresso em papel de carta
do palácio, colocando num

.

marco dê ouro.

elA, INDUSTRIAL DE U:r:�NSILIJOS/DE AÇO TRP_PI,CAL
Rua,Perelfa da Nobrega, 21� /-·iel.: 63-2458 .'

,

. Caixa Postàl, 5752 • São Paulo ",

COi�.Uf1A
CAT ,�·;L.IC�------

------

;..,._.

1 - Ratifrcacão do aumento do Capi­
tal Social e demais atos a êle referentes.

2 - Assuntos de. interesse social.

Ilhota, Pedra de Amolar, '31..de março..)
de 1 Qf)4.

Eduardo Lacerda de Almeida Bren-
nand

. Cpsar Bastos Gomes
VR1ério Gomes
Paulo Bastos Gomes

Assembléia Gérul Extraord�nárra
São 'convidados os senhores acionistas

desta sociedade para a assembléia Geral Ex­

traordinária, à realizer-se em sua séde So­

cial, sita na localidade de Pedra de Amolar,
no município de Ilhota, no Estado de Santa

Catarina, no dia or'o ele abril de 1964: às. no­

ve (9) horas, para deliberarem sôbre a se­

guinte.

Este tem sido um ano de

nascimentos na família reaL

A princesa Alexandra, prima
da rainha, deu à luz um me­

nino a 29 de fevereiro pas­

sado. A princesa Marfi:aret e

a duquesa de Kent também

esperam ter filhos esta pri­
mavera.

ii

CARTAZES da PUBLICIdADE
EM Ô�HBUS

��

DOMINGO: A MAIOR FESTA

RELIGIOSA DE NOSSA CAl)I

TAL

o comunicado do Palácio'

não revelou o pêso do quar­
to filho da soberana. Pouco

d.,epois do nascimento, o pe­

queno iprincipe foi coloca­

do num berço de côr creme,
enfeitado com cetim e enta­

lhes, onde a rainha, ao ,nas-
'r

Com a importância dos anos

anteirores a Igrej-a C;ttólica irá

rememorar; sábado e domingo
o dram� do Calvário

As festividades terão o SeU ini

cio .. hoje;.. na .• I g r e j -

do Menino DeuS; com a cerhl'éi

nia de lavação da venerada im"

gcm; após ii missa convenciona.
,

de água benta;, realizando-se nes

de ál!:ua h�nta; realizanlo-se ·nes
.

se dia e no 'Jieg"lnte a· romaria

à Igreja em bllsca

ta.

,
Sabado as 20 horas;

:' tradlczonrd e

!:"ação
-ns \10 Senhor l'.1,n 00

�"I.ofa Maria das Do,es;
,

p. la tiara ·a Caredrnl

_:itana; onde domingo

.

n .parte mais bonita

,e o vigário fará um bon

,
�ão sôbre o sofrimento
nUs e Maria

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CLUBE DO�E DE AGOSTO
,

', ,

c.. '. >t

ONTEM foi eleito Segundo \Vice,�EiI;,esiqente do Congres- ,

eional o representante cotaririense Deputado Lenoír Var­

Na Presidência pela oitava vez p Deputado Ranielli Ma-

destacando "no Banco do Estado do" Rio Grande'

ul, a bancária Tere�inha Kolvasky,

UM grande aconteoimento socialestá marcado para o pró­
dia 4 de abril, naCidade de Brusque, com' 'o' casamen­
elegante ASTRID Renaux com o Dr. -JAISON Barreto,.às

ssete e trinta horas, na' Igreja Evangélica daquela, Cidade,
s a Cerimônia Relígiósaos convidados serão recepcionados
.esídência dos pais da noiva,' Sr. e Sra. Industrial .Rôland
aux. Este Colunista. que acaba de receber um gentil convite,
r. e Sra. Roland Renaux e do Sr. e Sra. Tupy Barreto, 'afir-

o •

• •

-< ,

, '.

o "SANTA PAULA 'QUITANDINHA CLUBE está lan­
o em nosso Estado, a venda de títulos patrioniais para só�.

. proprietários. Nesta Capital, no Querência Palace Hotel,
ximo sábado será iniciada uma exposição de fotografias da-'
le maravilhoso hot,el,lagora transformado em Clube. Na ('�

, 1 . .

tunidade os S:rs. Nelson Franco e José Mattos venderão o':;
'. , ,

los.
'

RECEBEU em seu confortavel a:partámento, na noite de
ça-feira, o casal Dr; Victor Mareio (Rosa) Konder, um gru­
de casais' amigos' comemorando . "!üver". de dona Rosil

�
nder'.

. .
,i !

:/

CIRCULANDO np··"pbacap", o recem-casados" S1':':e ·Sra.
Armando �Heusi (MarIa Augusta) da Silva, que são hóspe-

, do Sr e Sra. Dr.;Delfim de Padúa Peixoto.
'

.. ,'

I

ESTEVE em Curitiba, onde receb�u'o Ge.neral'�me;rado�
.

•
j �}.A., o Almirant� Murillo d0 Valle Silva. Cornte. do '5 D. Na-

,
I

"

I�, HOJE lem Atenas, 'será reàlizada �s eX:équias do Rei Pau-
I r;pa Igreja de São Nicolau� .

.
. ". .' "',' .

\

ESTA' sendo remogeladoossalões dotira�T:C., núma d.;­
ica administrqçã? dó Presidente AntoJ).io Apostolo.

EPOR falar no Lira T.G., b 'Sr. Carlos A�gl�st();Schtnidt, é,.
vo proprietáriq do Restaurante daQuele Cl�be. Está procâ-·
o melhorar o serviço de copa e bar '-'

'.-

A RAINHA ELIZABE'l'H II e o Príncipe FeliPe, "recebeu'
sita da "cegonha"', com o Púncipe James o terceiro suces-
.,

- ,
.

o Trono da Inglaterr,a.. O primeiro é o Prinpipe Charle� com

ze anos de idade, o seg\ludo....o Princi�e Andrev com qúatrb
e a Prindesa Anne, �ó�,ti'eze anos

,.

ESTA' programado ptlra (hé '$cis de ju�ho . a ip.auguração
xposição do I Salão Turístico 'éidade de Florianópóll:s, xea,­
ã0 do "Santa Catarina Foto Grupô", patr'ociil(ido pela C�­
ão de Desenválvimenh) da Capital' (CODEC). .Encerrará
ia treze do mesmo mês. Este acontecimento será na nova

da' CODEC, próximo a Ponte "Hercílio Luz" I

'.
I

AS INDUSTRIAS PioneiráS de Santa Catarina estar'ai)
. ' ,

idas na "Ilhélcap", para um jantar de confr,aterni.zação,
imo dia treze de junho, nluna promoção desta' Cbluna. Uni

, \:. - . ..
, ",-,_

ante jantar está prograrúaclo no,QlJ�rêncía Palace \Hot�i E
o é dia dos namorados, as esnôsas dos

.

niohéiros -também
'. •

-
- • • '4 ,_o

o condidodas para participa.rem 'do acónt�ci.inento (;ue cou-

com a presença. de alt�s autoridades.
.

:

EM gravação ,domingo pp" apresentei lima simpanca
.

en-'

ista com a Senhora Ministro Charles (N:elita) Moritz, n,)

programa socia.l da, Rádio Guaruj� .. Ó assunto �oi a vis_ita
'enhora Mari�. r-rerez� FonteÍa Gotilar( nesta Capital, . que
idiu o Encerramento da C. N. da LBA.,
CONFORME venho noticiando, !lróximo dia OnZ2 de ju,­
no Clube j!)oze de Agü:sto" ter.)rnD� a III'Fi?sta de Confratér­
ção da Sociedade Catarinense, com' o maior 'desfile de be-'

elegância e graçp t\a.\l1ulhé� :�cat?pine"?se, güe r�l1�lirá
.

a;· '

tas Radar Loiras e "M0'nenas.. de diversos' "Municióios' do'
,

do. Damas da nOSSa tsoc�eâáde :estão s�ndo' con�ídodas'�àrCl
.onesses do. esperado açQ;Utecl,f9�!1to que será em �'black�tie"
POSSIVELMENTE: ainda nesta semana irei à Blumenã�l

eorrespôií'déntê' destá.: Cdluna. Bl'llsqur:::,
.

já teta

,ç:qi1.t0..�:..
.

- I •

.... n, ", i. .' .�

DOMINGO DE'PA.S CÜA FESTA INF.A�Tll - DANÇA D� F R Ê V O
,.I"
1. r'" t

I.CongrHso:-Laiino-Americano . Reunido nu
SANTIAGO DO CHILE, ,

A .reunião se- iniciou com minada pelos comunistas. O co, pediu. que seja permiti- para que o Teatro Munici-

11 - FoI. ínâugurado"nesta
.

duas horas de atraso;' devi- primeiro congresso roi rea- do' aos povos laünos-ameri- paI seja. usado para a cerí­

capital, na manhã de domino do à fa�ta dê espectadores -nzado 'em Havana, em 11)62,
•
canos eleger seus governos ,

mônia de encerramento do

go, o II Congresso Latino- nas "tribunas. Prr fim, depois ,O presidente ca CUT, Os- "sem ínterterêncías de espé- congresso, Tampouco .per-
'Americano de Juventudes .... de' terem conseguido' reunir cal' l'tunez, mauguroi; a reu- de alguma". rnitiram que rim a'{ião cu'

'i Durante 'os discursos. pro-. urnas 3' mil pesosas/ come- mao com um ataque à "Ah- LY.larlG ,�:IoÍltenegro, da Ve- bano pousasse em solo chi-

nunciados roram feitos' ata- çou ó' certame no ·Estádio ança para o �mgr�sso"; isn- nezueía, acusou o presidente leno.

ques de preferências ao "ím- Caupolican, cuja capacidade. tre outras coisas, afirmou:
.
Romulo Betancourt de ser

per'ialismo ianque", à ."Alj-: é de '7 mil" espectadores, ":::;eus mentores
. procuram :

."Ull) t.care dc.i imperialismo

'ança para o PrQ.gr.esso" e-ao .. Como se sabe, o congres- memorar as coisas sem ate- ianque"; acrescentando que,

JY�partamerito d�" Estado, SO ii auspiciado pelá Central tar' seus interesses economí-
.

na Venezuela,..há 300 presos
norte-amerícano e. por ou' Unícà de

.

Trabalhadores coso Sao' os mesmos coi.ier- _,JOllÜcos,. que existe a: qen-
.

tro lado, elogios a
�
Cuba. (CU'!'), cuja direção .é do' .

ciantes e banqueiros que. se 'SlUU na imprensa e que os

.agruparrr na Associação Lan- partidos políticos da oposí­
no-Americana de Livre Co- ção sã? perseguidos.
mércío e que estão vincula- Um sacerdote católico
dos por .seus iinterêsses nos também participou do con­

paises capitalistas, A conc.u gresso. O padre, chamado

ir sua alocução, N'Unez convi- -Salomon Bolo Hídalgo, di­

dou os jovem; .Iatrnc-ámert- rige a Frente da Libertação
canos a seguir ,o exemplo da Nacional do, Peru, . eneídaüe .

DANCOR, S.A. Indústria Mecânicatrito dL\ Estreito. . revolução ..

cubana. de integrante da delegação -

.

rr
.

"
.

- ex. pootor5090· EruI. tel.s, DANCOII·RIO'

Informaçôes com João Alfredo no (. (:' Ramon' .Lorena .: do Méxi- peruana. R�prése'rtante em· Blumenau r

.'.
O _1

..
'

Por. outro lado, sabe-se Ladislau Kuskhoswki

268""'
.

"E J' S l'A 'fl'ca 5 ann=' ("'r-n." --,--'. R' 15 d N
.

592
•

. J 01.1 a. '. 11 '. me . .

E que aS autoridades chilen"as .

ua
.

e
..

overnbró n,".. ,

\. 1_: Papa xpressa.. . . 1.0 andar . Cima Postal, 407- S. c. ..

510":'5tL .
_�",!",

.

(Cont; da últ. pág.)
não concederam permissão .' ,

I
.

/ 'pre o de espalhar" �s ensina-
-------.- - _.�,�-

, . mentes de Cristo e, de con·

.'
'

.

tríbuír para a' ordem e o

progresso. Disse ri Santo.

i'adre: :'Não. desejamos ne­

nnuma supremacia. nem

ambicionamos nenhuma do­

mmação. Não é, sem dúví-
,

da, a busca de interêsse ma·

,teriais à que' �ll.stentQu a

'aç_ão dos' saeerdo'tes moães·

tos e intrépidos ( e/que • há

mais' de cem anos abando-'

na,ram sua pátria é' se sacri·

flcaram em benefício dessas

populações, as quais ama·

ram· como ao seu próprio
sangue, Por desgraça, uma,
violenta tempestade. se de·

sencad�ou em um� r�gião'
do país do qual fôstes ,êx­
pulsos. Ela. deixou· os' reba·
nhos sem pastor, paralisalÍ"'­
do as obras piedos�s e se..

'

meando a inqúiet,açã,o e a

angústia," Em seguida, o
'.

--:-::; '/ ,_-,,,,,,,,,,J�._ .. , .. -:-----r.. Papa .abençoou os duzentos

" AGRA�EC1MENTO
.

�;::l:á��::en�:s� se' encon-

': 'Ê.spÔ�a, f�ã�e�;'}rm�o'�, e Cunhaàos, ,de .,r ,g_ ..L

.'
LELl

'.

1& 51

;l<{j:dei' Pa,lva, profundamente pe?��o� .

�, .. ,.�.' P,�Ja· O fra!lsnorfe de suas' c"'ar'g'as :

'

.

'

, d��dec�m á todos os parentes e,!f"lfit-'" '�-� -.f'....,�': ,.�: .. ;.":;���• .".:.",,

;:!i> ,� ..'
e encornen as

gos) estudantes, professôres que o� confor-
'

, de Belo'Honzonte, RI"O Me Janeiro, São Paulo. Curi ..
taram por ocasIão de seu falecimento ao::; Hbá:. PÔrto·Alegre,. Pelof:.s 'e'.. R"lo: '6·rande.

'

. que enviaram flôres e corôas, compare��i'arn u

I ao sepultarnento e missa p� 7. dia.'
,

I

.

12-3-64

."Chile

'ALUGA-SE
o m6ximo de eficiên .. ia

. OTÜ1:A RESIDEN(�IA recem reforni,i­

,
d�'com 8 peças grandes c

e gc:ragem sito à nu,
.'

Prof. Antonieta de Barros' 397 no sub-Dís-.

;. .

- - I
.

, (1L"-J(jS-.' .. t I._� .

I (' óculos

, '.

\

'-

atendemostfCom exótldõo
sua receito de óculos

ÓTICA ESPEClALlZADIV
MODERNO l/(BORATÓR;

, ,

"

,

'

Expressó .Elorianópolis.

I\.· ,

L

, MATRIZ - Rua Francisco Tolentino 32
. Teíefones 2534, ,,�. '2535,:

.

'. � .
. .

\." 'Financiamentos Industria'is ','
.' c'l

. Elaboraçãp de :projetos . econômicos'. e·

::p�êe�chiII?-el1td de .que�tionários para im-,
" ,.\ .' "

.

(�pl�ültacão ou amuliàcãó' de indústrias de 3-
,

:;�ô'rdo ;com as exigêrl-ci��' d�s estabelecimen-
·'t�s' fina:hdadores.�; •

.

EDWARD NAVARRO
Floria.nópolis,--- - ...._

·E�g.ora mais um I'ànç;arnenl{)'�'da sua empresa:
.

RESENHA ·00 EXP. F10RIANOPOllS \'
.,De segunda a 'sábado peJa ·Rádió Guarui'á
',/ .-

.

,

. 'Economista
C. Rr E. P. - 683

Ed.Res. Hercílio Lui s/n �

Apto. 10"2 Fone 3728
Esther

\,,' CAMINHÃO INTERNÁTIONAl
'tão brastleir�
quantq Bras,Ília!

' NOS TEMOS
"'

.

-....
.

./

.. APEeA'
,. .. -

. ,.,'"
.'.

.

i. �

de que 'você precisa!
I .

@
Na qualidade de revendedores auto­

rizados,
I

podemos ·resolver. seu pro�
blema sem demora. Em nosso estoqUe
locê encontrará' � com 'c�rteza .

- O

peça ou o �cessório qu� procura, a

preço d� tabela,' genuínos, testados
em loboratório� garantidos pela mar­

ca IH. ( no cáso de qua,qu�r con­

sulta sôbre 0 seu InternatioQal, tere-
r_

mos O m.áximo prazer em atendê-Ic'.

����::�::::::��;"�������:::Jl . o

\:': .

,. Representante lüI ne.�ta cid'ade

,
.

G. 'BOCAS
, !

�ÇOMERCIO E

REP,RESENTAÇ(jES
FUV.-lO,. AlnJCCJ 721 -

E8'l'RElTO
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da Venezue,la::··
diminuído o terrorismlo. "E-

,..'

"

. pr�o Leoni admitiu' 'recente-XIS tem grandes perspectivas mente, ante um 'jornalista:para a venezuela" disse Leo- "Q�êmdo fui. designado canonL "

didato, a única coisa-em que
pensava era nos 'grandes pro

- bíemas que acarreta a PrE�.
sidéncía. Para mim. a presi­
dência é uma fonte de an­

gústia e preocupação;'. Mas
Leoni também falou como

.

um lutador ao -vencer as elei
ções de 1.0 de dezembro pas­
sado. "Nunca vacilarei A em

combater a violência com a'
energia necessária para pre­
servar nossas

. instituições
republicanas dos comunistas
que se aliaram C0m estran­
geiros para a destruição de

.

nossa própria nação, com a

esperança de construir um

falso paraiso revolucioná-

CAS, Venezuela, 11

1 L,enrn tornou posse
,U9

id tO d V.

J o pr€'-S_I el1 e a ene·.eJl
pósto que ê1e encara

la, 'd' tí-jorn e c angus la e
o

"R' 1 Boupação. omu o
.

a-

urt, presidente que se
.

co
e J"eoni são amigos e

. �s politicos no
.

partído .

'O vemocrática, de manei-

e se esperam ' poucas
qU . .

'ficações. Mas Leoni.. fi-

de um ímlgrante, corso,
'qUe êle procurará levar
etas conjuntos mais a­

JIldo inicio fe�o por Be-

court.
!ante a maior parte do

}JBríodo de cinco anos,

esfôrçO de Betancourt, se

prejudicado por um Con

'so de oposição. Esteve

cupado com a luta pa-

permanecer
' no. poder,

os 'ataques dos sabota­

res e terroristas castro­

unistas, aliados Irequen­
ente com os conspirado­
direitistas, Os terrorís­

eleições e desde então tem

eleições e desde então

"I;lepois de nós, como uma
má lembrança,. ficam as difi­
culd_ades que prejudicaram
a grande obra do governo
de Betancourt", Leoní es­
pera que seu pedíodo de go .

verno ,seja suficienteÍriente
calmo Para poder dar com­
pleta atenção ao programa
que ele chama de "consoli­
dação da Indústríalízaçãn" e

.

a reforma; agrária como os
principais projetos econômi­
cos. Seus partidários dizem
que Leoni tem menor ten­
dência que Betancourt a per­
der a, calma e que dedicará'

, maior atenção a detalhes em

negocíaçõss e em adminís­
tração.
.Mas muitos de seus críti­

cos temem que não tenha a

resistência de Betancourt
nas crises graves que' pos­

. sam 'Surgir com os comunís­
I tas ou com elementos rebel­
das forças armadas, O �\ó.

inisfério da Educa'çâo e Cultura
Universidade de Santa ·.(atariná·
culdade deCiências Econômicas'

COMUNICAÇÃO

.río",

Betancourt, de 56 anos, e

Leoni, que completará 59 a­

nos a 26 de abníl próximo,
foram .fundadores c!o parti­
do Ação Democrática em ,.

1941. Betancourt parece sen­

tir-se mais em seu elemeh­
to com os camponeses en­
quanto' Leoni se identifica
mais com os sindicatos, Leo-

.

ni ajudou a Federação dps
trabalhadores de Petróleo
(FEDEPETROLJ a obter
seu primeiro contrato impor
tante de trabalho com as

.companhías estrangeiras em
1964. Também orientou o

sindicato nacional Confede­

ração dos Trabalhadores da
Venezuela (CTV)..·

De 'ordem do senhor Diretor do Facul-
-c,

. Durante os últimos cinco

ade de Ciências Econômicas da: Universida- anos' Leoní tem sido sena-

e de Santa Catarina, Professor Nicolau Se- dor e presidente do partido.
, Orientou a Ação Democrátí-

eriano de Oliveira, comunico aos interes- ca rumo ao sindicato. "Quan

dos que até 16 do corrente mês-.das 13' às do um líder utiliza a palavra
,.'.'nós", não se sabe se fala

8 horas, de segunda a sextas-feira,' acham- em seu sindicato ou no par-

abertas as inscrições ao Terceiro' .Concurso
.

tido Ação Democrática", co-

, rnentou um diplomata. Leo-
e Habilitação primeira série do Curso de ni, no entanto, é contra a

conomia desta Faculdade, nesta Secretaria, nacionalização das compa­

prédio da Faculdade de 'Filosofia, Ciências ,ohias. pétllolífera� estrangej-,

Letras, no'subdistrito de Trindade., _ "
. .. �

._

Secretaria
- da' Facüld�dé �dé' é'iên�[a;

,c'onômicas da Universidade de Santa Cata­

a, 5 de março de 1964.

Léa Marlene D. K :Oel 'Prá Netto
Secretária

E D I T A. L

o poutor Waldemiro' Caso
aes/ I' Juiz Subestituto da

, • I
a. Circunscricão Judiciária
o Estado, no� exercício plé.
o !lo cargo de Juiz de Di·
eito da la. Vara da Comll ....�

de Florianópolis; na for·
a da lei, '

_ Baseado nos "mais modernos proces- ..

pedagÓgicGs.
- Dirigido pelQ.

PROF. VICTOR FERREIRA DO

SILVA
HORAaíOS DIURNOS e

in scrlcãiJ a Hua
NOTURNOS
Dr., Fulv1<r

ras, que. proporcionam io
.

por cento da renda bruta no­
cional e transformam a, V�­
nezuela na nação que mais

exporta petróleo em todo o

'mundo,

, Leoní prometeu continuar
a política exterior de. Betan­
court, baseada ....na promoção

.

da democracia na· América
Latina', Isso Inclui a negati­
va a reconhecer �ualquer re­

gime militar que tenha, der­
rubado um govêrno .eleíto

• na América Latina. Leoni

também apoia a acusaão de

agressão feita por Betan­
court contra Cuba, na Orga­
.nização dos Estados Ameri:

. canos.

Leoni e Betancourt. um

quarto de século dentro. ê fo
ra do poder, com persegui­
ção uolítica e no exílio, E�
seu exílio mais recente," por
nove anos, que terminaram

em 1958, Leoni víveu nos Es- .

-tados Unido's Costa. Rica,
Peru e. Bolívia. Em 1949, foi
.a Washington, conheceu Men
ca Fernandez, uma 'jovein d�
seu Estado natal de Bolívar,
casando-se com ela. De seus

cinco filhos somente o me­

nor Alvaro, de 5 anos nasceu

na Venezuela:' Os demais' são
Carmen,' de 13 anos; Luísa­
na, de 12 anos; Raul d� '10
anos, e Lorena, de 9 anos.

Leoni fala mal o -ínglês .:
Disse aos ínversícnístas es- .

trangeiros: "O capital'. es�

trangeíro será .bern recebi­
do, protegido e lhe serão da­
das garantias. Mas não des­
frutará de privilégios'. Não
lhe será permitido competir
com o capital doméstico em
setores 'em que êste últímo

possa funcionar". . Declarou
ainda: ,"Não somos 'nem an­

tipatriotas e nem antinorte­
americanos. Simplesmente
somos venezuelanos".

ou, Ialorixá, qma . vez qtJe, !

se vós não ;estiv�rdes ,Pljep'a­
rado moral 6 espirItualIl)�n-.
te para' 'praticar a caridaqe,
vós estareis, cometendo umà

açâ;? indign�. nã:o: �'ó ç�pt�a
@ vos;;;o,. semel1).ante conw,

';" "'! ;#.!}. • .! (', • ..:,' ,

contra vos. me�Il\os. ,

."

�
•• ••

H""
' • "'.'" ,-, ... r \:

'.SARAVA' AV�I;1A�DA UNll·
'VERBAL!.' ,�,

gmil Cabral da Silva (autos

da la. Vara
.

n° 635-60), �m curso nêste ,,1;

Floriâ.
.

Juízo: somente os médiuns, o que
. p Uma casa· construida de Escreveu: " i ',to! é ;tl;:nPlicada; pela incapacida�

alvenaria- de tijolosl é grarii. ZANZIBAR LIMA de moral dos m�diuns isto
de praça com o pra· to de pedra' em bom estado , I é, dos que. incorporam; @u,
zo de 20 dias de conservação, sita à rua Será esta a opoitunidade dizem incorporar os Espíri-

Hrmann Blu�enau" ?� 44,'
que, se

.

nos apresenta para tos.
'. "

coberta. de telhas tIpo fran-
'conversarmos aigo sobre

.

a . Dentl'ó de uma rigorosa..

cesas, forrada, asso�lhara, responsabilidade . do
.

mé- observação, dizem@s. que os

envid!açada, com .
dIversos

dium, nos ter1'e1'ros de UM- traballhos só produzirão o

'. compartimentos, de, constru BANDA.' efeito nescessário quando
ção antiga, em bom estado Todo� os adeptos da Lei , há ipcorporação. perfeita e
de conservação, e um terre-

de UMBANDA (Umbandista) a incorporação peffeita de­n� com a area de 160,00m2 sabem que há muita gente pende muito do Médium.
sendo 8.?�m d� fre�te por

-que, de modo algum, ainda Nós compreeI)demos ;por.- ..... '... 20.00m de fundos; �stando .. a" não' se COliveneeu de que a iI)corporação perfeita aquela
queês- referida casa 'de n. �4 a 1'�.l� ,,'-UMBANDA existe; isto éi é ,em que o."cavalo",(médium)

edital de praça com o prll' .Herm�nn Blumenau
.

edI!!-
um fato consumado�, o. possui os requisitos tie�s­

'de N'inte dias virem,' ati cada dentro deste ter-reno.
'Estas pessoas não acredi- sários para a blja incorporá.

esmo notícia tiverem,. qUEl, Avali!1do em. Cr$ 1.350,000;00.
tam na UMBANDA alegan- ,ção, os quais sejam: niédiu., ,

.

t d do que expe-
"

,

no dia 23 de março do coro, Em VIr ue, do que seus trabalhos não I)idade desenvolvida". pureza
d se e-ste bem como outros ..,..

.

rente ano, às 15 horas, o Por e-, ,produzem efeItos e que tudo dé sentimentos .e de. abria,
,

' .

's que serão publIcados ,
. . , v

Iro dos Auditórios dêste Igual,
, o que se passa' nos terreIros boa saúde mental e corporal,

.

o devará a público pre· e afixados na forma da .leI. trata-se apenas de mistifica- boa vontade para praticar' a
gao de venda e arrematação, Dado' e passado ·neEta clda-

-

.

t'
- 'por'que r'd d t

.

ó olis aos de. çao. e supers Içoes,
.;

ca 1 a e, e c, ..
à porta principal do edifi·. de �e Fl�rlan p

_

'

mUltas d�ssas pessoas recor- �ós entendemos que' a
tio do Forum local (Praça,

. ze.ssete dIaS do mes .de fe-'
reram à PAIS DE SANTÓ,. pureza e a bondade de' sen­

Pereir!!- Oliveirá,. n° 10), a' vereiro do ano de mIl nove,
MÃES DE SANTO (Balalaôs, iimentos são necessários ao

��em mai� de� e maior lor,-- 'centos e sessenta e quatr� Ialorixás) sém obterem �e-' médium, sem o que ames.
çó' oferecer acima da avalia- 'Eu� Carlos Saldanha), E_scn·.

sultado algum, daí essa nega! mo não estará em condições
ção, o imóvel l1: seguir tra,ns"', vãp, o ,sub�crevo', .

, ção com respeito aos' traba- de exercer o papel Jie intet·
crito, penhorado a Anselmá

. Waldemuo Cascaes" JUlZ
lhos de UMBANDA. mediário entre o consulente

;Malvina de Souza na ação, de Direito Está claro que se alguma e o GUIA que o mesmo quer22-� ,

,e!«lcutiva que lhe move M:- pessoa, depois de r�correr consultar.
-'. à um PAI D� SANTO Ou Portanto, meus queridos

'Curso Prepa. rafóri9 Continente MÃE DE SANTO,' passado e caros irmãos da :LEI,DE
• alguns tempos não obter re- UMBANDA, não vos· eSque-

CURSO ESPECIAIS
'

sultado algum, chegará ao çais que vÓs tendns grandes

PARA PROFESSORES 'ponto dé desacreditar em responsabilidadés quapdo-,
nossa Religião, pOfém, se, is· . estiverdes em" '.,um,· centro,

DE'DATILOGRAFIA to acontecer, a culpa, muitas' tenda: ou terreirQ r tPW '�JIl-

ARTIGO 91 (GINASIO EM U1',! ANO band�, e a vossa' r�spoI1.sapi-
.

-

URAN lidade é igual -ou, talvez \�i·
PREGINASIAL ADMISSAO D -

ar que a do yosso 'BabaIaô

'rÉ'O ANO

'_

..J ••

a,'TIqIHri,� O

eonlô�to 'Prolell
\ ,

\
.r,

Voeê eompra,'­

qualquer,
produto

, ,

-'1
•

COLCHOES DE MOLAS �
:' .

.

OIVrNO .

\Suntuosíssimo
O: rnaxlrno em conforto.

.

O'F;eyristlmento lnedrto:
4' alcas' Plasticas
Garantido por 12 anos.

Super Luxo'
,

Revestido com tlnissimo
. tecido "Jacquard' bordado
em relevo. ,'.',
Garantido por 10 'anos,

LJltraflex
' ,

Confortável. Revestido em

tecído ils),,,do de a·iegles
tonalldades.
Garantidc ocr 5 anos,

,,; 'r� :nfr.O- �.;)�rrJ'.ra:,.. .;"-' 'if
, r"()U�! O cruZt,iw; de en·

trada, c o �a!do, ..
,,' VOGê ll�garJ "té �m 12:.
men-salidad •.!s !.

j
,.

; )� '.� ;;
.,

: , ��,

t,::
;�;'H t'l1''''�r�
").

';'

"CAMA RESERVABEL
. Pratica! . Confortável!.

. Fácil de guardar!
'

Cábe até' rio porta-'malas
de'seu carro I

. OCÜPilO minimo d'e espaço!
Gornlpré-a I ,'"

.

f n�'o sé. esqúeça .. "
. Pague '10 crllzeiros de en­
trada.. e··o saldo".
�., Voéê' pagara até em 12
mensalidades I,

,
. .

CONJUNTO BELMATlC
Lindo conj,unto, .elegal1te.
e confortávéll

'

;

Revestido só em tecido"
de refinado 'bom gõ�to. ou
em combinação com plásti�'
to. Pol1rqna elegantissitna
com alfllofada 'solta �m'
"Belflex",
E não se esqueça. � ..

Pague t O cruzeiros de en.

trada, e o saldo ...
". Você pagara até ein 12
mensalitlades !

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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P1i.�JI:"O PAULO MACHADe

MAURY

COU.BORADORIS
RUI LOBO _. MILTON F' "V'l�

ORILDO LISBOA MARIO IN.i\C�
COELHO MANGON A

noite.

Desta

-(
, .... h r: r-.( I-�m'· rr.' ,,",'

forma,
dos refletores do estádio "Adolfo

•

VlSITA AO 3A""JOS F.C.
Rio - Março (Cllt'te,;.! da CrU

zeiro do Sul) - Ti>1 "p.ortunida
de visitar o csN,i:lit) <lo S�nto

F.C. e o grande despo-rtisb
amig'o Saraiva; resolH·álor'J da (lo­

q"ipe Al'vi negra; serv'nd" de ci

c�rone; mOstrou-me iodas a

dependencias do est.ádlú da Vi

la Belmiro; bem como sUas gli'
. rias

Na realidade; o eo;titdi,� de

Santos é muito pequeno. p�lo
qUe de grande; de g'lOI'ias tem

o time de Peié,

'Agora; estão em térmhl" dE

cDnstrução as arqu.ih·q�c i'"i.u; .�

nl��m.O assim; a 'uda é eh� acanl,a

do para um time lfe tal ell"'e,

g�dura.
POSsue n1agnífica bllâ:'{··. !-a15.(

d·e honra e d'a lírcSicléllCi:t ma-

.ravilhosos; be!ísr,lH1ÜS, cin,pma
- .

. ntode-rno; inst ! �Õ(S lv
... rn. ��lt

�as e departam"õt'l m","iro TIl ui

to bom; ótimo e "m JarCli .!e in.

V�rnG mar:.f�Hbtl�f)

Na. fafh2da 11"" nC�ir,l; lhá f

tá Uma bela placa 11Imino,a dE

111 metros; SaUdU'ld,) oS hi-c31n

peÕeS mundiais d2 ç1uheS
Centenas e cel"teaas de pI c·.

de hronze; enfeit'\m as "part>(je,
d;> 'estádio; dOl!dà:' 1)or fÚII�il
mãos e federaçõse

A placa de troféu,s'.é mara,'�

lha �m igual. Lá e.,t;,,��va a Co

biçada Taça BrllsU e !lo b"l{ss;

ma Taça mundial· de cl"bts, E

mais uma centen:l de ta:;;a, t> üo
féus internacionallil, I

Foi-me ·jt,'r"ltia heli·�lma n�8.,
dalha de "rata com�;;n'�I'!ltl"lI 110

CinqUentellár.io do. San�E; bem

comO disfinti'r,)S e f.J�mulal!
Na opnri.uniol:!,1 'i fifi df'nt.

ficado de que. tinhanl sido �m.Q.
.

dah medi4a pelo Dpto de Fute

hol:. no sentido de '1'" o atleta
Hdi.nho; do Figueirense. viell

,Se fazer testes no t;tlorii}.,a San

tos. com estadia e p'lS�.gells pa

gas,

Fiz a indicação' �o aNda nQ.

Rio' ao tesoureiro rlo Santos,
,l�irmei-lhe ... tr!ahl'-se de';' ele·
mento novo e de ,,,àlor; po!!·cndi).
�provar.· Espero q1lC Helinho

realmente bdhe \! apr'çve; " h
ça seu fUtUro' no fllf�bol: pôl,
são raros as chau.ces q.....aPl'.!r,
",em aos jogadores .'" interio1
parI! o estrelado

Cenfrafs Fefrkas de' Santa-'
Cat�r�rlJ 5. A. - CElESC

Assenl�lé�a 6€ral Extraordinária
Ed�ta� de Convocacão

"

: .._.. ''''. '

Ficam convidados. os�' senhores acionis-

tas da Centrais Eletrica.s de Santa Catarina
S. A. - CELESC -, para se reunirem. em as:­

senlbléia geral extraordinária que se reali­
zará na sede social� à rua frei Caneca n. 152,
nesta cidade de I Floria·nópo!is; às '10,00 ho­
rás, do, dia 20 de março de .1964, e delibera­

.

rem sôbre(a seguinte.
,

.

ORDEM DO DIA

1.
2.

Au�ento do capital social'
Eleição para cargo vago na Dire-

·toria
3. Outros assuntos de interesse SQ-

\ ciaI.
Florianópolis, 9' de março de 1964

Diretor
JULIO H. ZADROZNY

Presidente
,

HERMEL�NO LARGURA
Diretor Comercial

HEINZ LIPPEL
Diretor de O

. eraçóea
15.M

�,

Feder�rão de Vela!
{)I .' campeonato cazarrn-nse d,

"'e]['.;' vem sendo dísnurado aos

.'tra�rcos e barrancos .sem contnr

COI'1"'à: presença de um único di'
,. �et().r.· nos dias de competcõc,
: Os �.pro.prios v:elejadores é Q."�

,�rg; it;t�zam. �;,do
Em vida' disso; nêste último

fm de 'seman�; ho,(...e v-t dndei

râ balbúrdia lá nos galpões dlJs

Veleiros da Ilha; pois alguns v,

leJa(�õres acha,tam ql!e 'o' campeo
pato "deveria ter seg!1 !nll'1l �t) en

quanto outrOs· eram de opiniões
conrárias; pois o temj10 e.s�av�

ame'!Çador.
,AlgunS ,veleja(lores lal�çaram

se' às águas COIll Si!l'S tlarcos

e fizeram o perCurso enquanto
outros apenas limitaram-se aba li

donar os galpões .do tradiciOnal

clube da Prainha.
Dom:ngo; nOva confusão foi

gerada ·com.a Uma porçüa deSt

jando qUe a regata tiYeS�e pros

seguimento e à. outra parte; mos

rando-se con'trária:

ResultadoG': A,cabál":tU corrznão,

quatro. barcos tend.} um desisti

do por avarias

Até o momento na I Se conhee,

e nipgllém sabe <iü m ('stá áven

cendo o campeonajr eda{luai ca

. tal'lnenSe de vela. p r-i a clas!;!r
sharpíe ; nem 0$ lH ,'iprics 1lartl'
cípantes, I

Qu'e a Federação a' orde e fa<;1
',',nla reunião o quar :�(\ antes ua

i;'� af"ibar Com êst"e �stdo de -zo,

;,:as causado pGr sua próvria .llE"

,ficn:r·ia.
Do COntrário; volt U'l'mO:; . corp
notas comentrias -pat. l rd.atar. a(
pblico o qUe >le pa� 'la lia F('d

ração Catarimi.ese d, �Td e i\'I(

{"r de Santa Catar;" , e na As·'

clação dos Veleiro;, da Cla's,

�h!lrpie de Santa Ca;' rina; 1" Ü

r,cm meSmo numa disputa ,.1,
" (" �

ãmb'to estad':ml ccr ,pareCe ao-

p.:r.llpÔeS; deix.!r do t ,do a '.'n!��(_1
]0.., próprios ,,"el�j·Hlo .... ., (Jllf:" lHan
( anl e desnfaÍlda-nt ae, �e't ht.\j pra
zcr

..

PAULISTAS NO OLIMPICO

Nada menos. do que, cinco joga

cJores da eqUipe Sllplente do São

Pa'ulo Futébol Clube. conseguiu

<l dlrcloria do Grêmio Esporti
vo Olímpico; a .'título .de refur

ço para o clube qUe preende rea

Ifzar" uma bonita campanha nO

prÓXimo ·estadual,

)lIgueI; V·Ia:S.i�; ZinhO. Bira

Paulo., são os novos valoreS qUe

integrarão o OlímpiCO

� PALMEIRA'S" VAI APR:RSEN.

'�ARi OITO
Enquanto .0 Olímpico acerta '"

vind'a de: cinco jogadores paulis

tas o emissário do Palmeil'aS

sr. Evilásio Vieira conseguiu oi-.

to, reforços para o clube esmeraI

dino; tendo jÍí solicitado ao ch

be o envio das. passagens ál' ,ae

até o momelüo. são desconheci.

dos

/

TUPY DESISTE DE DIDI

Tão logo a d;retaria do Tupy

to�ou conhécimento 'dos e;,tendi

mentos lntre Os diretores do Cz

xias e o atacante Didl; o caçU'

la da divisão maior do futebol

catarinertse desistiu oficialmep.te·
do excele'nte jogador revelado lI'

lo Guarany da Capital do Esta

do

MELHORIAS NO R�S.E}WADO

DA.ACZSC·

Cont'nuam OS trab':H os no reStl'

vado da ASSOCiação do" Cl'llnis

tas Esportvios' de � anta Càari

mi v'sando deixá-lo 2m condi,

çõeS para as próxi.m lS disputas
do estadual de f, leitol a s­

iniciar dia 14 próxit ,�. ".,\ ,sim é

'!.ue o sr. Manoel No 'onh:l; desig
nado pelo dirdor da D.OJ'.; sr

Paulo Wendhausel1; está trab,

lhanGo ativamente la_ra deixa1

àqllel�s lipose::dos e n pe"'feitas I

conói�ões de fundonamcnto;.
proporcionanao ao'; assoe·ados
da entidade de class ' ") confôrto

que se torna neces,si ri-n

F.C.F. PROMETE CON8Tlmnt
RAMPA

Em reunião' da dFc �oria
.

da. A
CESC e. a presidê.nr1a ,1.a ·F.C�F:.

'ficou deCidio q"e a F.C.1<'. con.&
truiria a l·?mpa ·no degrau. da�

gera:s de:ronte aO 7eservado a·

• cesQl,iano; poSsibil' tando assim

nm traj;lalhO daqudes. que têm

a missão de relátar' pan a im

pl:'lnSe escrita as p3ripércias da

llllrtida. A.F.C. espe.'a tão somen

te sOI\ICi6nar íllg"ns detalheS

COI" ;I'espeito a c.l'nstrução de

sua Sede prÓ'pria '}:ara .e'll.tão \

cumprir a promessa

T
,..

A'
.

"" "[ A.II

ornem n:m3çaa [l�gOt :W
'Ooin Vi'eira"

.
'TOrneio Ani�ação Secretari.

1_ Eflgêni� Doin Vieira; <{ue estava
sendo programado pela. Federa

Ca.sa
,Procura-se
Casal com um filho procu-

1',\ usa para alugar, que ·se.

ja
.

de material, e que tenha
dependências internas. .,'Telefonar . para 2244, dià·
riamente. C.b.ªroar o Sr.
Bmneo.

cão Catarinense de· F;útcbol de

.Salão; visan'do dar IÍ,l\J\-imenta
ção a êste s�tor esp ntivo 'IUe es

tá pal'alizado em I,ossa capital
não mais será efet va.do; seguro

do, se" própriO presidcnt
Nilton Lemos do ?rado. A fa

ia de interêsse dos· cl"bes co�

corre" para que a Fed,ração sU

pendeSse a realizaçãú do 1'0rnei�

I

-48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE �
PROl'DE SANTA CAIARI"'A NO

SETOR DO� ,ESPORTES

Desordem nó, Campeonato de Vela
gica; mas de lastimar é {llIe Um

certo Iaísta tendo cedlrio poi
"emp�éstimo Seu barco a um co'

nhecído desJ;lotrista cat"tinen�e
.

e ressentido�se de não ter sicl<

feita' a regata; reiro;l,.·sem PI'�"
vio r-viso; numa atitude de �,�Vf

,r.as·;.críticas', quanto a. educacãr

despprtiva; o barco. sem .dar

connlções. para ({ue a iaJi·;t;i a,

cima mencionado P/{I]\1gs'G (Lar
. \,

proQç.-.-·l1jr-oento· de suas rt\g:atas
,

.

.

. Alertamos qu- .não está' me-

di;nuo conseQiuências ê.,te moco

poís o qUe poderá aca�reta r "lU

a p rte de alguns 'vf

: lejadores; e por fim a "da ��t'a

rinense jut9 ao cenário nadónal
pense pOiS seu moço enl suas

estranhas atitudes. par;.. cOm úS

vele�a<iores' da cla;,e.

I

Em m";/ ponto d;" vit;!a COlU

tod'os �stes pec�dos; () lIIai� viá

veI seria a nulidad, d .. refe1'i,lo

campeonato; para (fite' /stv s
não se tornem nec!'ssárias; e pa

ra que os qUe e'T1l.,'am ,'oltem
às boas Com a éfic�l. uesporth li
e com à vela' de, Santa Ca.tarina

:'I'lelo F'ilho

COIn
.

início marcado
:

j�ata o

dia 10: de março P.I?; dUas r�gl)
tas foram rea lizadas ; sem ter u­

ma �omiss,ão de 'refrl" previamen
te' organizada; -em t0.g,,'ütcS IH

.ra a' lar.gada � chegada'; d?S ia ..

tes e O· que ,é .mats agravante.

foi 'a �1I.sênci� d& .nl!;lhllm repre
'. '.

•... -
, "

sentantc"da Federação de Vela'
l\'Jotor d�;'santâ 'Catllfin'a
Creio � tenho pVOVIlS que 'j�

mais em: tempo a lg zrn houve

�ampeonato' qUe pecas," tanto

por sua organii�f�5.o�

No ú:ltimo �ntão e qUe chegou ao

=-'Uf'O"P.U :J r1esor�ani:r(\(,�ã"O' H;<;m 11

'ma comissão de r��g:;'"!las Call!l2
de dar imprat:cabili,1ad,: de l'l'Ía
três iates deixan•u (o IHJrto a

fim de pal'ticipar.,m· da regata
programada ·pa.ra 'a�, :l;:30 hor:ls

da mallhã'
.,/

.

Sem dúvida alg"ill'l tiJlllam
razões. de queixas (\� iatistas qllf

Se fizel'anl a aA'ua: JHas nâo ti
nham alguma �1I1 perderem 11

hoa ética des!/ártiva; afaEtalld
se por comp1!ito do ('·;lmpPf)l1arO

O mais fe:o do aconte::i<lo Dão
foi isto; pois é UnIa rCl1.çã,) 1':;, :'1/

------�--,--I MQ�D JJorgl:ii
O Figueirense conquistou o cam az,z1/rra partia !lata o j)/'llta-
peonató <!stadUal' pela última campêonato; a 'Fe,Lrat;ão Cata
vez há vÍI�te e. três anos paSsa-

.
dos; tsto é em f94t; roubando

o títlllo que esta.,-:> .'lU porler do

Il?iranga. d; São Fran�isCt) -:10

Sul; pOr sinal o n:"',) titulo ,IE'S
ta envergadura que o '�!'Ibe iJa·

aBbitonga. coqllist!)l1. até :l I1re
sente data, Daí para cf, (' Figllei
1'unSe tem ,;menas 'tenta;lc; luta

do e pers6guhlo O título IU;tS se",
êxito e e� _munita� oportlluidl'
des Suas aspirações ficaram em

meio ao caminho QWil1do nào

conseguiu ult1(apasSal' as, p!'imei
ra; 'barre,ras

x X X

rinerrse de FlIt�,h()1 cIdxou' de

patrocinar o certa.n\('; voli�'.ndo
a fazê-lo somente el1l 1!:'� 7

x X x

Nêste ano ') P:tula HamoS; da

Capital e o Amér,('a;. d, .Tüinyi

le.· �he�a:r;a;n as finai... cnlU o

clube am'ericallo qUe, ('Pntavt'
:com ZaboJ; Cocada f..aivut.:t;·
Euclides. Bosse; Piazlii1,'a. Ibr

im; ·cellseguindo .,e" pl.·ünej!'o tí

tulo estadual. Cnnservando qua

si tôda a esquadra; o clube rll

bro da "Manch"ster" reppÍ.iu
o fcito em '1958; /epoi$ d .. tra

var' Sensc 'ouaiS <1,,0!08 Com o

Agora; o presidente RUy' Pa. ·.Paula Ramos; ·peta dcci"ào, Na

cheCo: vai te-ntar. nj)vo êxito já
((fie almeaj a classificação d�sta

f, ....:e p:fr�. a cornp!ementar (. (i,.!

c!siva do caméponato. M,,; va

r,i qUe tal aconteça, II1U.tO tl'a

b''-'�'''' ��l'""á QUe st-:l" �lesen"'..úl"ldo

A coittitrtação de nov"s jogado­
r ('5 em nme!o d.:_> Q,u a t't.·o () II cfn

co;" poderá dêlI a iJ4nullla Ca­

paz d efazer COm. q,;e " j.uto e

banco ch�gue 10 ponto dcsda

do. Oproblenn <lIa "ontratl\�ão

de. um treinador C0i1SCiCI1tc c· r

gido na diSCiplina I'crá q"a ser

observad.o tamb';!n. P01' .... :nal

os, diretores 00 Figlleir.eolse ('s_.
tão p(\-,\s'TIflü sêr'ianlente nn re

tÔ.l'no· de Wa!di�' MafTa; ÍtuI'l,,,m
q"e 'acreditamos; hihado para

() carga nÚm sitnaf:ã<J ""mo es

x X x

O Avàí .por :<;"'1 vêz· <St� áistan

c�ado do úttimo 'Iítulo 'bal à,zo'
to anoS. Naquele ano; isto ê

em 1945; o AvaÍ conqi<Ístoll o

fTE1.1RA .

CAMPEONATO; :tit,"1
10 que ostenta ''o m01'.gollhOj pois
é único na . ni�f.f}T:a do fllt�bol
de santa CaiaTInl).. C()meçou

portaJ;lto"'_ êste reinado dos avai

anOs 11.0 futebol barriga,-vl·rde
e.m 1'942; qUll,wla rouho" o Htu
lo; ao se� co-i\'m>to o F'il!'Jeir,n
se Futebol Clube.
Os ano" de 194·2-194.3-1914 e,

••

1945; fOTam entrelaç'ados COin

fita. azul :0 branca J�oÍttudo: no

��guint!l' q�3.J1,cJ.ij G c_lub(
.�. . "..

'r ·il.�.,-'··
.

Foram bem sucedidas as

processadas entre 'os paredros do A i,'t&.f:"e Im ..

.

.
.

I

bituba objetivando a antecipação do
l
Jli'é.li? Iválido nelo Cam=eoaeto da la. .Zona, entre

I
os dOis-clubes, d� sábado para amanhã," à

i
,

teremos,
.

amanhã. à, ltri., i ,

K -l �� i
eneer=. i'

teremos a

i�augur�.ç�o da monu�en
..
tal. j�:�.l!'nada pelo título maximo de :64, ja.. os dCHS'

categorizados conjuntos sulinos.
'..

'

..
(

SABOROS01
:,� TO'

quela época o Paula Ramos con

tava com .. NicáciO; ltlan;' Que

t.� nsfcrir.an\'-ste pOst,edOl'men1te
, .' .

para ô' futebol paulista. ing·r.!
sando n'O Santos. F,C.; '.fdú

Naldy; Katicille Benteví; Fol'_

nerOlIi. Mandico, Lá�.1r') e 0',

tros ases da p�ota da épnca.

x X x

�.-
Mas; o 'Avaí quando conqUisto'!
a �oberania do futebol em' 3m' ,

ta Catarina;' e mantedo O reina

do durante quatro anOs conscc:t

tivos; também contava com au

tênticos cartazes e famosl'�; eH'

Santa Catarina. jogadores tais
-COmo o endiabrado Nizeta o ini

gualiável: (Adu!lf'inho. o segUIlo
Fateco ;

.

o meia Tiilo; os rápi
dos extremas Saul e Filipinh'
o clássico Bráulio v '{antos (lll

tros nomes de nomeada que mar

caram sitas' épOCás de 0"1'0 clR

gramados cll:.tarinenses.
Aí está em rápida'pincel�das a

a.pologia do futebol cata rinensf
.

limitado aos clubes Avai e l�i

ll:-ei,.ense cOm
.

alguns rcsllin­
g.lS lW Paula Ramos. Q" .. os cl'.l

.)es ·�tU'llis· espelhem-se' nus fd
tos anteriores. procurem re.for.
çar suas equipes. De-lhes "on1

dições de lutar Com OS atuais.
Metropol; c Marcílio Dia.,; espe

cia,lmente. o Avaí c F�gu.�ireT se

e o Paula Ramos daquelas época
s.:t;npre lelTIbradn.s c r(Vl·J.'{"HJ�.
ela:.. ·Vale � pena rec(·{llar•• ,

I
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O at'lCante �osé Lomey�cr; �'­
velado pelo Guararry d-st.a cap

tal; at,;almente no OIinkraff

-d� Lajes; pelo' qual tornou-s(
campeão 'da c.dad-; falánl10 à l'€

p�.rtag·em teve a opm'tllnirlãrle
de revelar que -não �ajs hlgrc�_:sa
�á, no fl/tebol paranaense onde

\ jogaria p-Io Corírtba Futebol

Clube.

.

tie�. Fr.anci....:oc\..\ lInrti 'rl�,
poud» ser ·:'Pt","\7r.!tê:cl\.) 110

"nle nactonal da canOagelll
do em vi"ta o estatlo .IIM

q/l.e se apresento" q/lando de
dcs'encaixotamttl'to;- nQ ta
do 'Caiçara. Os cata(JII�,
maram em barco,

n-stes doj s pá ..·()oS

AfUanou ° jogad.or de 'l!l� o e171·

prêgo pcor..,eti<.lo a prIncípi,) rle'

XOll de fazer
.

-pa.rte nas n,.,g:oció

ç6es;. razão "lOrq/le deixou tam

bém de intct"es_;�� r o SCIl i n,!�css(
nl} futebol pa rnnaeuse; pois N'

contra-Se m /lito bem: no f Ilt,h"l

lajeano onde gOza ,de al�um

prestígio entre os. diretores ela' e

quipe e se,'S companht:ÍTos U'

Clube

..... ·X x

A eq.uipe
boi CI/lbe estará ti'einando DI

te da próxi)ll1t teL;<;,'-'dra no

tádio dr. Adoifo Konder
rando-se para �s í'!lt�lros ro

JnÍssos: pelo re�dn\la 1.

x X x O mda 'médio F1dl·.;
te

contra-Se treinanit) ('.nre os·

ta listas com geral agrad�
jogador' "col'ol'edé'

. pod,�'
transferir, para

O Skriff do Clube C.N. C·.dl<

eira;
.

que foi !l'anspol't�.fl() ·.pp:r.�
a Guanabara; lá chegou e'11 e!\'

tacIo prec';I'i(>; J'.:l,Iddo aI) (:�I'tn

AVAí
.

FUTEBOL, CLUBE
A V I S O 28883: 28882. 2883{;

11403 201,47 à

28903A Diretoria do Avrú 1'.C, Com,

nica as pessoas que adquirÍfurr
bilhetes de Ação em Eendício

do CI/lbe; que foi ex'tr.".v;a,lo r,o

Cille IÚtz O bloco di no. 27 I'Olr

a seg" 'nte nUlIlera\;'o n •.!> bilhe'

tes.: 2633; 2631; 1138:), 11382

20381. 20133. 20132; 20131

outrOssim; esclarece

dor do rei:e�iQo bloco qUe OI

feridos

feito;. não participando
teio
A DIRETOUIA

Clube de Caca, Pescá e Tiro.

, J

"Couto de Mag'õlhães'"

Jóia'de Cr$ 5.000,00 para

Mensalidades ",,'.

Comunicamos aos senhores
do clube de Caça, Pesca e Tiro ".couto

Magalhães", que a reunião dó conselho d

liberativo de' 5
-

do corrente! mês, foralIl, a

provadas as seguintes contribuições E: jóia
partIr: de 1-4-1964.

Cr$30.000, �l

Cr$ 500,00

A DIRETORIA
15.M.

Unjversidade ·'de Santa fatarina
Div!são de Material
,EDITAL N: 20;64. �

de Material da

Universidade de Santa Catarina,
. devida·

mente autorizado nelo Magnífico Reitor, faz
crent�' aos interess�dos âue se acha aberta
Concotrê:p.cia Pública, -aprazada nara àS

14,00 horas do dia 26 de março de 1964,
para aquisição' de materiai cirúrgico, apa'
rêlhos, artigos de copa e cozinha; ferrameIl'
tas, consumo e de construção, destinados à

Faculdade de Odontologia desta Uniyersida'
de:

O Diretor da Divisão

, Especificáções poderão set- obtldas
Divisão de Ma.terial, nos dias úte�s,. no
r2rio das 13,00 às 17,00 horas

JOSOÉ Ol?,TKAMP
,

DIRÊTOR.,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Nass
Recepcão lesti Cl

.

. .,
pOpUJtnç ,

têm um poder de atração do destacada a contribuíção
inigualável. A principal das
faixas era de um carinho
tocante: - Bem vindo seja
o comandante de nossos fi.
lhos". As outras, homenage-:
ando David Nasser, também
o coronel Ventura e ainda o

major Ellis, exprimiam o
.

contentamento da cidade por
tão. honrosas visitas.

f
lir

.a

o coronel Dorr.íngos Ven-
.u-se depois para
':!Í'1 do industrial

1,., onde pernoitou.
ata David Nasser

a '-esid"ncia do ín­
Fico Pfeiffer. �

_ '-:'13ada, partiram
e : utomóvel para
a ""1 de tomar o

Y\ riestíno ao Rio.
"" "''';r1Ylll,nhia, no

viajaram os ql1<
lJ• K naturais

-:, =nto do Sul, que
vindo antes de ôní­
-'1 1; ''Cmar o' polícia­
,

a uossa cidade.

Mencionou nêste ponto a

fC"lCe de íniorrnações em que
se inteirará mais detalhada­
mente do episódio histórico

.
a edição comemoratíva

'

da

fundação de São Bento do
Sul Publicada pelo mensário

Report,ágem de.
F. Escobar FilhO"

o coronel Ventura, como

bom soldado, não clava rnl)S­

tras de cansaço. Falou mais
u.na vêz do alto c:o coreto.
para apresentar as l\uas des ..

pedidas, em seu nome e no

do-David Nasser, agradecen­
do a recepção calorosa que
prestará a ambos o povo de
Sáo Bento do Sul.

lo da rec.-o

que lhes fJ·.
. peia gent·
Sul.

dores. A!'l::b.rls, .num ponto.,
se identifje.aram: no elogio
a �fíq Bento do Sul, na ma­

nífestaçâç. ije ejroanto com
que -vírarn desdobrar-se, á

sua vista, r:.<;( 'alto da serra'
a nossa cid ade, no reconhe­
cimento do -belo' teor de vi­

da do nosso povo, que já
conheciam através da discí­

plina, da coragem, da leal­

dade dos j )Vens que vão

servir no R'o ao Exercito e

receberam, nelo seu singular
aspecto, o nome do Estado
de sua' procedência: - os

"catarinas".

prestada pelo CO:-01'81 Ven­
tura ás obras do educandá-,
rio com a doação; feita há

tempo, de uma partida de

cimento, trazida do Rio por
Dalvio lVIfl-llon .

Por fim, 1'1a "Colina. dos
Tres Templos",' foi visitada
a Matriz do Puríssímo Cora­

ção de Maria, tendo o revdo.

vigá ia, Padre Fidelin, mos­

trado o album dos trabalhos
de construção da nossa im­

ponente igreja.

(J'ára "O ESTADO",de Flo­
rial'lópolis, e "A 'NOTICIA"
de Joínville )

,

. �

Outras v' �i'

Intecal", que re- Termlnz.da '

rar,1 os \
-

dência
lon, 1

"CorrenteSão Bento 'do Sul, 7 de
Março de 1964 - Durante
toda a semana.rs já uns dias
antes, a cidade estava aguar-

. dando a visita de três perso.
nalidadas destacadas que vi­
riam 'da Guanabara: - o

coronel Domingos Ventura
Pinto. Júnior;' comandante'
da Policia do Exército; ()

major Ary Ellis, responsá­
vel pel� guarda' dos Palácios
Presidenciais, e o jornalista
David Nasser, redator prin-

.

cipal d' "O Cruzeiro.".

ceue .com regularidade
S8-1 quartel,

em

mães são-as

Referiu-se a episcídios .hís­
te ricos da posição da nossa

gente nas lutas de 93 e salien
te ti, sobretudo, a dedícaçâó
dos soldados que saem elo
nosso município pera o seu

bhtalhão. No seu batalhão
em que está há TO anos e

cujo comando exerce ho:í .�
-

anos, aconstumou-se a admí­
rs r os "cata rinas", entre os

q119"is figu ram serr pre i o­

vens. de São Bento do 8'11,

Qr;L21ses, nas quais reco-

•
nhe PS virtudes que confe­
re n "0S 11";:;SOS soldados -

os ''''.'0Jhores do Brasil, como
acentuou porque exercem

suas f1 _�j'''s a nobre
missão de dar a Pátria gera-'
'::�:'8 (�9 servidores tão bons

, Nada perturbou o brilho
da recepção.' Nem mesmo O·

atrazo da chegada a Curiti­
ba do "Viscount" X da
"Vasp", no qual viajaram o

coronel ventura' e David Nas­
ser. O grosso do cortejo de
carros estava. em Oxford'..
Uma outra parte dos mani­

festantes, inclusive as repre­
sentações escolares, ficaram

.

na parte fronteira ao edífrcío
da Prefeitura. Faltavam no-'

ticias, mas os recepcionantes
esperavam tranquilos.

Anoítecía.. Todo o progra­
ma tinha que sofrer altera­

ções: Assim, os visitantes fi­
zeram um breve descanso,
nem meia hora, talvez, na.

residência da fam'Iía Pfeif­

fer, seguindh
'

para a Escola
de r:I\2<::ica da Sociedade Gi­

nas.tica e Desportiva São

Bento, onde foi oferecida u­

ma excelente' audição da Or-
.

questra Juve ail, presidida de

um. breve } ·tó�':íco c'a .íns­

tituição, feita pelo seu dire­

tor Donald . Rítzmann.

A Petreta da Banda Treml,
No Jardim. Municipal e v?� ·,"n.vos.

'1' ..--'nalou, por 'rim, que E S/A_nunca e::'')e-imentara em sua

viro"', e o rr '''''''1') nodería di- ,

��r �." ',n-c'e do seu amigo
David Nasser, uma: surpresa
ta;) grande como a do estí-

EDG":.anto se realizava o

C1'lUE''''SCO no Ginástico, u­

ma grande parte da popula­
cão estava no' Jardim Muni­

cipal, onde a Banda TremI,
fiel' ao programa por

.

ela

mesma orgrnízado, iniciára

a retreta ás 20 horas.
O churrasco demorava e

o "1'),ed,ro
-

temia que a crian­

çada cançasse As crianças
s20 um dos grandes orgu-
lhos de São Bento. Alegres.

O churrasco mar�ado pa- e bonitas, Qlmerosas, enfei­
ra as 18 horas só pôde ,co- tam o Jordiín nas noites de

meGar ás 20. Estava repleto retreta, bail:mdo em volta
de convidados o S131ãà da do corêto, Um bailado em

Sociedàde Gimí�tica. Não que se sente a influência dos
·hav�am sido inscyb�s se- seus asoem1éntes, aqueles
nhoras, por TU C2:"1]'6 .que passos rítmicos e· clássicos
mui.to hODTa os sen'i:'1entos das danças européias. O jor­
de religiosidade desta serra. nalista Da"id Nasser, esc ri­
Era uma sexta-feira, dia de tal'; pauf1.etário, -polemista,
abstinência de carne. A é também u:n autor famoso
Bánda Trem 1, organizadora de le�:ras de canções e sam­

da festa, não pod:� sur;'imir lHe Ele já falira da beleza
um nú;nero. típIco ô? região. d:;"s nossas crianças, mas falo

como a churrase2,d�. P'Jr ou- tava vê-las dan.çarem.
tro lado, fiel ás tr::;.dk·6es da

, POYlCO f3,ntes das 22 horas,
cidade, de que ela mesmo, Qhegaram os visitantes
é um simbulo, tomou as pro-, e foram cor:du,,:idos aO cor­

vidências necessá1'ias: - pe-. reta. ,Até -então não se ha­
diu ao sr. K,,;.»{} Piooe� .'V'.� ' ....1.�çr-;l)1tff,...ª''º :c�rimonial
em' Joi'1'vl'�er j.:�- ,..;Jl�.W�· tUo-- mâHnp!itr'!!f�ã"'Mãnçàda: ::_ a.:'
do' Vigári .(la Par.óquÍ8, a d·St;�l.·c1 .,;'1:0' de balas, Cou·
licença GSl ge;?1, que fDi ccn- be.a tarefa aos próprios vi::
cedida. Mesmo assim, as se- sitantes, t:3ndo o co!'':>nel
nhoras e lTÔ"".8S pref'3riram Ventura e o jornalista David.
não participn da mesa, com

. Nasser c1tirc.do as balas pa·
parecendO ao bàlão 'para or-

ra as crianças, auxiliados
ná-l.o com as suas presenças, pelo regente TremI e pelo
Na churrascada hçlUve pistonista Carlos Zipperer,

quatro discursos. O do repre altas figurar; dos nossos -cir­
sentante do Prefeito, o ser- cuIas industriais.
ventuário da Justiça sr; Ed- Era um espetáculo de a­

gard do Amaral e Silva, so-
legria indizíveL David. Nas­

lidarizando-se com as.:home- ser, .com a saúde um tanto
nagens prestadas' aos visi· abalada, sofrendo· o cltnsaço
t.ahtes; o <:10 "��resentante de uma viar,em e de um dia.
de .T'lp"1'8 d:; �al, sr. Fre·

'.cheio de compromissos, 'fa­
derico Mathias de Carvalhol zia ,esforço para atender a

que proferiU uma bela sau, todos' que . o queriam cum·

dação ao coronel Ventura e
primentar..

a David Nasser, destacando

ainda os sentimentos de a?

mizade dos ilustres homena- -

geados ao seu cunhado 'Pau­

lo Dalvio MalIon, a cujo
conT!ite vieram a São Bento

do Sul.

1

A viagem fôra programada
há algum tempo, no Rio,

,

num jantar realizado na ca­

sa do jornalista, que reunia
em sua mêsa os dois milita­
res, por sugestão de um mo­

ço de São Bento do Sul, o

motorista Paulo Dalvio Mal­
lon, que serviu' na Polícia do
Exercito e conserva as me-

.

lhores amizades no comando
.

e na tropa da P. E.
Inicialmente ficará assen­

tado que viriam os tres con.

vivas cOm suas esposas, pas
sando tres 'dias nesta serra.

Mas, depois, circunstàncias
diversas conduziram á alte­
ração do prQgra�a.· Foi já)
nêstes últimos dias, quando
estava marcada a data da
visita para o fim da primei- 'Os visitantes chegaram ao

ra semana de Março. O ma-' 'centro da. cidade ás 15 -horas,
jor não poderia vir, por mo- acompanhados da longa fi­
tivos de saúde. Também por· la de carros que os foram
motivos de saÚde e pela ne- esperar em Oxford. Vinha
cessidade de viajar para�.· David Nasser ao 'lado do sr.·

Europa, o jorpalista David· Erico Pfeiifer. No mesmo

Nasser pensava em .transfe- carro estava o coronel Yen­
rir a viagem. Por seul turno,' tura,
o coronel, Ventura, ·,Com._as .p_cQrtejo fez a volta pela&"
responsabilidades urgentíssi- ruas centrais,' parando em

mas de coordenar as medi- frente' á prefeitura, onde se

das de policiamento do co°. compriinia grande mass�o

mício' anunciado para o pró- poplllár, mesmo ·áqm:la ho­

ximo dia 13 na Guanabara, te' ra de trabalho' das fáb.ricas.
ria que desistir d_a visita ou

.

A Banda TremI compare-
fazê-la um pbuco corida. ceu para .abrilhantar a re-.

Diante dos preparativos e cepção. Houve uin só dis­

da ansiedade gemI, ·prevale-· c.urso ci do Coronel Ventura.

ceu a última hipótese. A via.. Em seguida;' foram 08 visi- I

gero seria feita sexta-feira tantes conduzidoS ao Hotei
(ontem), retornando ao-Ria Stelter, onde estava prepa­
os visitantes na madrugada rado o almoç,o.
seguinte (hofe). Realmente,
ás 4 horas da madrugada,.
seguiram para Curitiba, pa­

ra alcançar um avião do ho­

rário dàs 7 horas o coronel,

Ventur,a e o jornalista David

Nasser; que aqui tiveram )lm
.

dia ,cheio, recependo home­

nagens, realmente comove­

doras e· entusiásticas, de

toda a populf<qáo de São

Bento do SuL

. ,

cerno o promotor c'a sua vi-,
sita á nossa, cidade.

SÉo conv
de, para a

dia .t..Í c."

desta soc.eõa­
ue terá lugar no

"

em sua séde so°

e; ,,"o de Ilhota, nes-

_. ;---<.',,_.__-_· ...,� .. · ....w_ ... ___,,__..,

Em Curitiba, estavam o

industrial' E:.:ico Pfeiffer o

sr. Paulo Mallon e o [orna­
lista Arno Fendrich, que é
também fotógrafo. De lá,
com o senso da profissão,
Arno ·telefonou para Mafra

pois não conseguia ·ligação
para São Bento aviSando' que
o avião só chegarià a Curi­
tiba ás 12,30, precendo-se
mais duas hO,ras pára a che­

gada dos visitantes á noss'\.
cidade.

-
r cíal, p: �

te ��; ':_
.

•

:') Balanço Geral
Contas de Lucros e

-

o, ;J 1 recer do Conselho

1 - 1
I

CHi-C 8-_��"'" J

pe""Ls .:

Fis:!!:! e a��5

Churrasco no Ginástico

não de sua remunera·

ção;
3� r e

'narço
.

de 1964IPDt"" Pedra e'e Am•

e- • E"aennancl
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Irmandade (�O
P n
·ôlSSOS e ti!

�.

, � f�
.. [ �•

• ..,. /'i-: .N>.{, ,.. ... ':(J ;"r ,;y��
y 'v '\,·(tL� � ��;,.. b.· �V

FestivF<...��'" �G S_::::'ÁGr dos
.

Pass)s. - '1 h I LJ J .0
I - De CO:�H::

dor desta Irmana � c,
vidar os crez,!> :;:;s _'-.

,

__.d lie COLVisitas às Fábricas e aos

Colégios , .

O .LI

duo em prepar(:�-�J f,C::h.
de doming9 l-,: ,_: �' 10 ".'.

litana.
II

o cQffiunhãoSem descanso, os visitan­

tes iniciaram o programa de

visita ás nossas principais
ind,Ústrias. Foram ás fabri­

cas Klimmek, as maiores da

cidade, á Artefama, á Cia In­

dusrial Catarinense de Tece­

lagem, á Fabrica de Artefa·

tos de Madeira "Carlos Zip­
perer Sobrinho", 'no centro,
e á Indústria 'Cerâmica Ox·

ford Ltda. em Oxford.
Em Oxford, o coronel foi

visitar o sr..Gustavo Brand,'
prbprietário de uma peque­
na funilaria, pai de um sol·

.dado da P. J1:. - o jovem
Udo Brand, que viera com

uma patrulha do seu bata·

lhão...
Dentre os colégios, o pri­

meiro visitado fo! o Ginásio

São José. As revdas. jlrmãs
da Divina Providência rece·

I
,

tberam os visitantes a por a

do estabeIêcimento, acom­

panhadas de ahmas internas.

DepoiS, foi o Ginásio' São

Bento, onde os juvenistas
fizeram homenagem espe·

cial aos visitantes, tendo si·'

ger

O r." ,',
J'� r

-

.. -e.... ). h0j2, às 19,3
e 2stender-se.,

.... "'_"�..J'*'..p....Nada de a '"
.� nonla

lP-rio das
! Feitos com

1m.". o ambiente

nos dias 12 e 13 (�11hh e fe�.L'l), conforme
r'rograma d2S festividades :::0 ' SO�1hor. dós
p�::so�., já div,.:13�;!o ePl ·iF-�·r-r-,..,.. �s.

encontrü

linhas d f'REBiTESA Banda TremI no êomanclo
da Recepção Os outros dois discursOs,.

feitos num tom informal,·.
forám dos visitantes. Ambos

confessaram não ser dados

á oratoria e falaram contan­

do as causas de suas vidas,
de sua amizade, acima de

preconceitos ou partidarís­
mos. O primeiro foi, David
Nasser, cuja narrativo era

sempre interrompida
. cordi­

almente por gestos de incon­

formidade do coronel Ven­

tura. O segundo foi êste bra:

vo chefe militar,' repondo
passagens narradas na fala

do seu companheiro de via­

gem e amfgo. Os .convivas

sentiram-se á vontade dian­
te daquela maneira amável·
de exposição dos dois ora-

Exija em' seu· carl'O

Lona de I reios COLi-LD,\S
- 60% 1-. nu &prove:t'l

,
..... - ..... /' (,-." 10Com a sua aguda percep­

.cãõdonGS.so meio, o antigo
P. E. Paulo Dalvio Mallou
transferiu á Banda TremI o

comando da recepç-ão aos

visitantes. O regente da

Banda, o maestro Afonso

TremI conserva ainda o _tí­
tulo de "xe�ife", havendo

nos tempos- em que foi de­

legado, quandO a cidade era

ainda bem menor. Entrou
,

em ação, constituindo �uma

Comissão Central, com as

personalidades mais repre­

senÚltivas do posso meio. Os

planos foram traçados e _e­
xecutados, começando pelas
faixas, que em nossa cidade

1'YJ3r"o de 1�G4.
menta c',-. .. r j(, _:?... S.

.

�)T
.

j\ r�T'

153S'UJt"" Sa;-aiva.
SSTRE'1( onM A r - !i�T! .� �I� Ii.DE

VF.Nrn r1� {- BAIRR"J '1"() "'''''reno no . 1._}
N. S. De FATIMA rqeclin0_o J 8 x 115 me1-l"I)�
próprio f'2rQ resk1Ê'ndq, j.,�,;dr1A 01J rl<;nó«-i­
to. - Tr8.tar à rua Aracy Vaz Callodo, 6?4

Estreito.
.

---_.__.
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·jÜgar
re eituras ecide

�r;=��:f�;a O::':t'"to, da ques- �i;:[�;�':§ "Banco do BrasU oresta assistênclt-- J
�

;ei�!!S, �aD�!�tal� j�l:��� �:O', i�:;::�nc�:' a�::�ã�'
.

��:a;a;:mp��r�: :: a;�:: '

a ag r'l
·

cu I t'o·res· MOV·'ECO E's�rnDO se "incompetente para, apre- Justiça de Trabalho apre- cesso, restando- semente co- , , '

,

' '

'f' II �1. .,.. ciar dissídio coletivo suscl- ciar o feito, remeteu os au- mo suscítada � .Preteítura " ' • ,

�
- O JllAfS )HHGO DIAlIO Dt SANTA C�r/l.R!l-IP • '

tados contra' os Estados e tos ao TRT de Pôrto Alegré' . 'de Florian6pelis. Opinando A CARTEIRA DE CRÉDI- ção, de propostas que os - Escritura de
Florianópolis, (Quinta·F:eira), 12 de Março de _1_96_4 a_s_p_r_e....fi_el_·t_ur_a_s'_'.__�'____-p-ar-a_j-U_Ig_a_m_e�n:-:t_o�d_a_q_U_e_st_ão �Gr:;:���hO"� !::��:����!: i�I:���C��c�D����: ���u�ã��tos exigidos na oca- da�e ���l�:r�:s eleitor.

h
'

.

"

.', ,

d
pela decretação tia. íncom- SIL s/A Agência de:' ------------..._--:---...;:...--------

".omenagea O· :�:::::-,,�r' ;::�S�:��;:::';i�l:o� ftali�a tem Hüvamente ern�ai:-
I, ' ����%�z=� �aZ��S�ê�C��ma�: xa�nr "0 'Br'r Si,IIo Relator dos autos, De-

,

(Isembargador 'Carlos Alber- pequenos e médios. agrícul-: � ,
,

• U
'

to Barata Silva, entendeu tores e pecuaristas, fará

'que "preliminarmente,' com ainda no curso dêste mês.
a douta Procuradoria, con- voltar às atividades sua,
siderava incompetente a UNIDADE MóVEL DE CRÉ·

Justiça do Trabalho para DI'1,'O RURAL - MOVE0.

conhecer do dissídio cole- Pará tanto, já a partir da

tivo intentado' contra peso próxima segunda-feira, dia

soas de Direito Público, no 16: de março corrente, uma
.

d FI' equipe de funcíonários ha- anos, ingressou na carreiracaso a Prefeitura e oria-

d S bílítados para recebímentos em 1931), por concurso; ten-.nõpolís e o Estado e ano

ta Catarina. E não tendo a de propostas de financia-. .do desempenhado as fUI1- -----­

Justiça do Trabalho compe- mentos reínícíará as vísí- ções de Primeiro-Secretário
,

I tas a' zona rural jurísdícío- e Conselheiro na Embaixa-tência para conhecer e jul-
id di idí nada pela Ag'e',ncia, ofere- da da França em Roma é de

gar os referi os lSSI lOS,
f I Ih cendo crédito agrícola e pe- 'Embaixador na. Líbia e Re-"igualmente' a ece- e com-

petência para homologar cuário aos rurícolas 'dessa pública Arabe Unida.

os acõrdos constantes dos' região, observando, de íní- O Sr. Sébílleau é Doutor

autos, que diga-se de pas- cio, o seguinte roteiro: em D'ireito e tem o Curso',
, ..:_ DI'a's '16, 17, 18 e 19/3/6,4 da E,scola de' Ciências rou, Isagem, não contém, mes· .

_ São Joa-ü Batista ticas. Pertence à Legião de
mo, cláusula alguma que ,

_

'

Di�s 23 e 24/3/64 Honra e possui a Medalhafaça depender sua vigência
.

tê
. sezunda-íeira na ci-de decisão homologatória Major Gercino da Resís encia. "'" ....

dêste Tribunal". - Dias 25/3/64 - Caneli- A,concessão do' agrément "dade do Itajaí-Mirim
h ao nôvo Embaixador fran-O 'acordam recebeu aproo nna, reafirmou um pro-- ,. d D m ,Informa, .outrossím, aos cês põe fim, de modo prá-'laça0 unânime os ese -

,

bargadores do TRT. interessados na apresenta- tico, à situação de frieza grama de govêrno.·-

Servidores 'Federais:' ,.Unifor_., ;��!�m:�:��:!�
mização de Vencimentos . ::���:���f��ªt�1

, f' ERASr-LIA, 11 (V.A) - O De, acôrdo com êsse esque- sará. .a receber apenas q I'
, um ponto afirmativo,"Diário Ofiéial", de ontem ma e admitindo-se a quebra equivalente ao de um 2· te-

publicou decreto do Presi- da paridade, ocorrid� o ano nente. \ .sôbre O mapa admi­
dente João Goulart criando pasado, com o rebaíxamen- Não houve, até' agora,

I nistrativo de _ San ta
a comissão destinada a es- to de um nível, o servidor uma decisão dó DASP sô- ' I '

tudar o nõvo aumento dos do nível 22 receberia c mes- bre se' será defendida .na I Catarina. Iservidores civis. A comis- mo que um tenente-coronel. comissão paritária nôvo au· Brusque ganhou J
S'ão, segundo o Sr. Carlos O nív61 18 corresponderá ao, menta para os enquadrados 1'

L' 3414 ( dUma ReSI'de"llCI'U du",,Taylor, da Confederação do 1·, tenente, car:go em que na ,el.
. procura ores

Nácional dos Servidores PÚ- éom€ça, nas Fôrças Arma". etc,l, que estão ganhando De,partamento de ES-j\I d h· das, ,a carreira dos médicos muito alémdo teto:blicos será insta a a ,oJe, tradas de Rodagem....com a presença do Sr. Da- dentistas etc." ,A uniformização dos ven-
-�

ger Ser;a:, que substituirá o cimentos dos servidores é, Mas, não 'foi só.:,
,

'd Todo funcionário que não segundo os técnicos' doSr.. Darci Ribeiro, Chefe a
levaram-se a' s'ua mo-

'

.

tiver sua reclassificação em DASP, o cumprimento, dasCása Civil d,a Presidência '

Inível técnico perderá,' por- determinaço.-e,s ,'do Estatuto CI'dade estLldl'OS'
'

da República.
�

,a con-
tanto, seu poder aquisitivo. do Funcionalismo Público, "

Um servidor que· esteja já que servidores que pres- vehíqs escolares que
atualmente no nível 18, per- tem � União' serviços idên· ampliam o investi-cebendo vencimento iguaJ ticos d�vem: receber· salá·' .

ao de. tenente-coronei;' pas< rios de "igual valor. l1lento, sàmente, na-:

quele Ilmnicípio,' p�_
'ra' qu�ntia 'supetior a
42 milhoes d�

,

o Tribunal
Trâbalho de

contra·
na, "ementa"

Regional do por ocasião ,da apreciação
Pôrto Álegre,' do dissídio coletivo que' o

apresentada Sindicato dos Trabalhares

Hermelino Largura
, .

Prosseguindo na progra- feiçoamento de professoI"es
mação iniciada· nos anos 'rurais. Resultado de um

�nterioreS;, ,vão ter co'ilü- ,convênio PLAMEG-SEC, que
,nuidade os cursos de" aper-- êste, ano, delegou encargo's. num número que va,tia en-

à ]<'aculdade Estadual' de tre os duzentos e trezentos

"DOBRADINHA" ('O', P'at-,a', Educação para, ?rganízação cursistas. ,

o
e direção dos referidos' cur- F'oI"am efetuados' e� 1962,

,BRASILIA Decid'�:, ,:rFR. '.-,:J
•

sos, visam êle1:1 _levar npyos cinco cursos, sen�à, .que
BRASí-LIA, 11 (V.A,) - O aos s�J1s' v,enCiinentos·base.' conhecimentos técnicos ,pe- em 1963 o n\Íme,ro c:ieles ,foi

Tribunal Federal de :Recur· Assimtpiei'te<.rain' uma com� 'dagógicos ao professorado de oito.

sos, por decisão da sua 1." piemcrlt,ação de '39 por cen- 'do interiot:,.,melhorando as· Para o c6<rente_, ex.ercício'
Turma, ca!,sou a segurança to. " "r sim' a',q�aiiq�ti.e ,ç16:'8nsino estão progÍ'amados seIS cUr-
concedida pelo Juiz da 1.' , '"

' .'
'

." .

ministta,d9 '&S . nossfls crian-' sos, com duração de 'dez
Vara da Fazenda Pública da A '1.' ;'Furma' de; TFR, una-, ças. ,

dias cada" devendo a,tingir
Guanabara a servi�o�es do nimenÍ�.?te, tendo como: te-

-

,- Com resultadósl ,bastante ,um total �� 1.600, proies·
ÍAPC, que reivindicaram lator �b,':recurso o Minilstro" 'ÜbJetivo� alcançados. nos, sares.

aumento de 30 por cento. Henrique D'Avila, fidnpu' anos ,antetjo�e�; ó curso de O primeirG curso, dêste
,

Alegaram os impetrantes jurisprudência, �o �edtido" -aperfeiçoamento de, pÍ'ofes- ano terá como sede o muni­

que, de- acôrdo com a Lei de que üenhurn.,servidot d,a sares rurais é dep.orr(mcia cípio d2 Curitibanos, reu-

4.069, os funcionários fede- União que tràbaJhe, 11.as 'de- ,do Plano de Metas, tendo nindo professores de mu­

rais l!1Ados em Brasília ti- mais unidades federativas' como finalidade atingir, no nicípios vizinhos e será ins·
veram affmento de' 100 por tem dirE!ito às vantagens' da atual quinquÚlio admínis· talado no dia quinze do cor·

cento e não, �O por cento "dobradi.nha" asseguradas trativo, todos os profes- rente.
,com a incorporação pro- aos que servem na capital" sares não tit�lados, de San· Os demais cursos estão

gressiva da "dobradinha" da República.
, 'ta Catarina, OS quais so: assim localizados: Xanx'erê,

,-------�---------'-\-'--,..----- mam aproximadamente seis em abril; Xaxim, em maio;

C J'�C'a"c"a-o
"

{ .). mil.'·
'

Rio do Sul, em junho; !ta·'

o,mun "',' ,'I, OS 'cursoS: são realizados jaí, em -julho; e Florianó·
Deverá ser iniciado ,nos primeiros dias de abril, o Gur- em municípios éhave do polis, em agosto.

80 de EspeciaJizl1ção de PaVim€�ltação Rodovi�ria para En- ------

genheiros, sob o patrocínio do Departamento Nacional de

Estradas de Rodagem, Plano de Metas do Govêrno (PL&

MEG) € Departamento de Estradas de Rodagem'(DER-SC;),
através do 16· DRF e orientação do Institut<;> de Pesquisas
Rodoviárias, com a d�ração aproximada de 3 meses,�para o
qual já se encontram abertas as inscrições, bast�ndo"pa,ra
efetuá·las 3, fotografias 3 x 4, podendo os interessados se

dirigirem ao 16° DRF, "e tratar com o ,'Engo. Arnaldo Seve·

riano de Olh'eira ou no seu impedimento, com o S�: Elifjlá-
rio Ferreira. ,

: Florianópolis, -10 de março de 1964

Eng· Arnaldo Severiano de Oliveira

Direto_! do Curso.
--��------�----------�----�----�--�--�----------,

\To·me do preserite trabalho quantos se dedicam técnica- Banco do Brasjl" o restante gião, era em média de 28,3 retribuição baixa:' Quanto. ,das, e aquislçao p�;"p�para fazer'. um estudo com: mente, a agricultura e deviam aos visinhos ou firo �ectares, e as menores 2Ó ao grupo "lTi:mos rendável: úo govêrno, da produçãoparativo de uma zona ,ia- ,zootécnica. mas particulares .. Afirmam hec., sendo que as proprie- que' apresenta, uma retribui· onfie em ,armagens ge�'ai;v,oFecida pela região ,cUmá· A meu vêr à- n'ossa sub- que na zona estudada a dades do "Grupo mais ren- ção negativa, a situaç�o é distribuir-se·á ao povo., tica,. que vem 'ao enco'ntro nutrição, decorre única e' Agência do Banco do Bra- davel", apresentaram um CÇt- bem crítica pois se conclui
.
O Estudo ,de Administra-das ,necessiàades das cultuo ,exclusivamente de uma má sil, fica à 36 km., o que vem pital maior que o' "Grupo' que 5Q% dos 'proprietários ção Rúral, apresenta às va­ras agrícolas e produção pOlitica ele orientação 'agrí· oriar grande dificuldade ao menos rendavel" reprel'leri.' -rü'rals '�stãQ 'em' depressfro, ,rias deficiênciá&' nos rendi­animai, com as zonas nor- cola, olílde todos os;r técnicos' pequeno agricultor. tando 66% por terras o que, sua emprêsa é .deficitária, mentós 'das diversas cúl­destinas, áridas e atingidas nês};e setor, são mal ,pagos Demonstra ainda o Estu· mostra a importância dêsse renumera, mal o empresá. , turas, tanto vegetal como.

.pelp sol, abrasaçlor, e inun· e mal assistidos pela ino- do, o rendimento das 'vá-, fator de produção-tamanho rio e estão em franca des. animal.'O resultado dê:sse traba- dações inclementes. ,perânciá dos governos, com rias culturas em Cr$; e o da propriedade estudada," capitalisação.lho, foi mostrar a�situal;ão, O Estudo de Administra- raras exceções. baixo
I

rendimento da maio· Diz ainda o Estudo: A .. Eis nêste tópico do autor,,da Emprêsa' Rural no Sul ção Rural, elebDrado por QuanClo numa região co- ria pela falta de orientação "R!Otribuição de Capital" é o perigo para a propaladado Estado de Santa natari· êste grupo de técnicos vem mo eSSH, favorecida pelo 'l>6cnica, e equipamento de- positiva em grupo "mais "Reforma Agrária", que pa­na no Ano Agrícola de d'emonstr�r, o que sempre dirna. os 118cn1005 apontam ficiente, etc., havendo mes· rendavel"; e, negativa no derá levar o nosso país ao1961/62.,
" t

tenho afirmado, que ,Agri· '

a pouca
.

pfodutivtdade da mo e,�ricultores de' equipa- grupo "menos rendavel". Is- ,cáos, se não forem bem' es.Neste momento em que a
'

cultura e Produção Animal propriedade agrícola, ca- mentos eficientes na 'casa to vem demonstrar que a tudados êsses fatores apre­Reforma Agrária, desperta' no Brasil, tem sido sempre rentes de orient.ação 'técnica dos 60%,.yo,ssuindo apena.s descapitl;tlisação é muito', sentados pelos técnicos,atenção da maiori;:t dos bra· relegado a pl;:tno' sectll1çÚi- '

e créclitq agrícolas, E nas 7% em tratores, sendo par- grande da área, Mesmo o pois até o leigo sabe, quer- '\silelros, servindo a politicas rio. Os nossos Governantes cOl!clusões a.firmam - !'63% te alugados. !"rupo mais rendave!. ellle não basta distribuir terras
rIos 8!?,Ticu-Hnrofl' PQS�'lPm a,present.a uma l'pi.rihui,)'i.n, aos nossos' agricultm;es,

'

o

dc c;J,pital de 7,4'�í" (quantú que mais necessita ü' trata-

•

Por motivo no seu aníver-
sário natalício, o Sr. Her-
melino Largura, Diretor Co­
mercial da Centrais Elétri­
cas de Santa Catarina S/A,
fol homenageado pelos seus
colegas Diretores e' funcio­
nários da CELESC que 'lhe

ofereceram um jantar no,

Querência Pálace, na noite
de .6 do corrente. ' Ao ága­
pe,' compareceram os Srs.
Júlio Zadrozny e Hcinz Li­

pel, respectivamente Diretor

Presidente e Diretor de
'

Operações, senhoras, senho­
ritas e grande número de

funcionários. Oferecendo o

jantar, falou em nome de

todos o Dr. Miguel Hermino
Daux, do pep. Jurídico, di­

zendo, não só' da satísíacão
em oferecer a homenagem
ao nataliciante, como mui­

to' principalmente, por po­
der manifestar, em nome

dos seus colegas de Emprê·
sa, o reconhecimento da­

queles que, vivendo diutur­

namente o trabalho desen-

'volvido pela CELESC, tí­

nham na figura do Sr. Her­

melino Largura, o retrato

da operosidade que mostra­

va o desenvolvimento ca­

tarinense. Em seguida,' o

homenageado, de improviso,
agradeceu não .so a maní­

festação de amizade daque­
le jantar, mas muito prín­
cipalmente as palavras de'

estímulo e reconhecimento

que rnanífestaram ,os seus

auxiliares 'pela oração dç
Dr. Miguel' Hermino Daux.

Aptoveitava o ensejo para
transfetir' 'a'Os demais Di­

retorés, aos -funcionários e

muito principalmente à ca·

pacidade realizadora do Sr.
Celso Ramos, os méritos ali

proclllnados." Encerrou seu

discurso, agradecendo a pre­

serlça de to<;los.
-

., .....
,.

;r
No primeiro nágrante; momento em que falava, o Sr. Hermelino Largura..

seguida, 'o Dr. Miguel Hermínio Daux qUl\ndo· oferecia a homenagem
Em

Cursos· de' Aperfeiçoamento de
Prufess&res Rurais vão prosseguir

interior, a'tingindo, cada um

deles, diversos mUl1lClplOS
da proximidade" sempre,

LBA Agradece a O ESTADO
Do Ministro Charles Ed- convenção nacional da en­

gard Moritz, presidente da, tidade, rp'llizada em Flo­

LBA, em exercício recebe· rianópolis.
mos telegraIT).a em que o '---,

-----.----

ilustre catarinense, agrade-

�'ce em, nome da Legião Bra, . G O S i � 'D fi C A' F É 1 ,t
sileira de Assistência, a co-,

_

',' ,,: '

�
bertura proporcionada pelo. I ENTAO PEC� virE zn:�
,"O ESTADO" durante. a

_ ___':-'--_J

,/

.patêl

RIO, li (V.A.) O go-
vêrno brasíleíro concedeu
agrérnent ao Sr. Pierre Sé-

existente entre os dois Paí.
ses; desde a chamada "guer­
ra da lagosta". O diálogo .iii

, fôra restabelecido por tro­
.ca de carta entre os Presl.
dentes João Goulart
Gaulle, mas 'faltava a not_
matização com a indIcação
de Embaixadores.

bílleau, para exercer as

funções de Embarxador' da
França no Brasil. O diplo­
mata francês, que conta 52',

. Residência

.
, /

E. R. e Convênios

\Escol�res: Caminhos
que, se encontram na

rota do, desenvolvi-
mento. - O evento de

Os estudos do DASP sô­
bre o aumento concluir:;lm
pela neceSsidade de unifor­
m!zaçã:ó"

.

dos ven�imentos
'

ent�é" servi(lores . ,aut,árqui- "',: :,:
< • -

-------.............,--,-:� ------.._-----,.............�cos r('ÍAPs. -Gó'stêira etê) ,·e .

' ,.'

f�derl:tfS ':éener'ali�a:dos, de: Parl� :'Express� pesai" pela Expulsão.

aéôrá(f'c8nF o qÍ1e;,détermi/, l'

na' o próprIo Estãtút6· 'do
"

de Missionários do· Sudão I

Fimcionalismo Püblicà, r' �

cru�

ze.iros. Como -disse o

lVIin�stro Raul' Scha'e­
fer, "a gratuidade do
ensino no f'Bêrço da
Fiação Catarinense"
realiza-se, hoje; em

tên;nos absolutos"
Estradas para o

progrE::SSO e �amil1iho3
para' a cultura, eis o

Dia . 15 ser80 inauguradas. Obras �����:::c�: �,i,�"
Sociais da Paroquia �e· S. lu.iz·

..

eCé�:��Ei�:Xi::Dia· 15 às ,10' horas na pa- Banco c;ie Emergência So° junto ,ao' Governo para o edição. ,apresentare-
,
róquia São Luíz sera mau· cial, o Credi;í.rio São Luiz, referido projéto.' ,

gurado pelo, Exmo. Sr. ,Go· 'e ainda será feito por Sua' A Banda do Abrigo de mos' comPletçt' repor-v'érnador do,Estado, o
.

no-' Exria. o Sr. Governador, a Menores' saudará' o Senhor ' f 1'

,l tagetÍl' oca izando os
'

vo salão anéxo a Igreja Ma- assinatura dos documentos Governador, ha:vendo Missa _ ,

tr�z, berl1 como as ohras referentes ao, terreno para fes�va, e recepção ,no novo

l importantes
aconte­

sociais, desta paróquia, co- a nova ,Igreja, antorizando Salao pa!ogUlal apos a ben-
, 'Cimentos. '

mo: na ocasião um Arquiteto ção.
'

..

VATICANO, 11 (V.A.)
As tabelas, apresentadas 'O P.' apa Paulo VI, recebell,'pelo funcior:J,alismo até ago-,

'

I onterp. os, 'missionáriol) ex·
ra são consideradas inacei-· pul�os do

. Suc,lão, aos quaistáveis pelos técnicos do' express�u seu profundo pe.DASP pois consideram que ..,

,

sar J;>e19 . .i�4:1recido trata-
a mensag.em aO Congresso

.

deve incluir a reclassifica-
mento'-de que loram obje,to
naqi.IElle país. Sua Santidade
acrescentou' 'que a expulsão
dos mis!,ionári,os do Sudão
foi um ató injustificado, con

trário ao bom nome e ao'
progresso daquele país.
Adiantou estar profunda­
mente triste pela penosa
conclusão de um ,século de

,trabalho generoso e de cui­
dados apostólicos. Asseve·
rou que o programa da

Igreja fiel à sua mlssao es�
pirit1,lal e benéfica foi sem·

,

(Cont. na 4:. pág.)

ção dos cargos técnicos, já
I
determinada pela Lei 4.242
e de acôrdo 'com o Estatuto
do Funcionalismo Público,

da A'( A R E-S C
Um Estudo de Administração Ru{al,

nas regiões administrativas,
Doraléeio So�res dra,-José Maria Pa.ul e ,Alva­

ro Alceu �sinelli.
Tllmos' em mãos" "Um

Estudo de Admini�traGão
Rural", elaborado pelo ser·

viço de Extensão Rural de

aCARESC, realizado em

1962 na zona sul, Município
de Meleiro, teqdo como che·;
fe da' Divisão Administlati­

va Geral, 0.' engenheiro
,Agrôn.

'

Ilo de São Plácido

p':'l'nd::í,o, !�I):Y! c 'e-j!""-"1' 'i):'.:!i.s:si:-nnis, de motivo pa- em época.alguma
r? :;to!\0S d�!1)agógica,s e ex-

'

IJH.11· o trabalho dos Eng"­
'r1oi'pniíri do homem ;'ôoin :é�, ,ri'heiros, Vetêrinár,i
$implê:;; do x:óeip 'al .c;i;���:c:os Agrit:pl;;L:i,

'

,

!,�
.

do lola[

Oxa�á o eficiente estudo
tão bem elaboraCJ.o. pelas
seus 'autores, num trabalho
digno de 'ser divulgado, leve
,ao nosso Govêrno a contri­
buição alrnejada, por técni­
cos abnegados de' uma pro­
fissão' altamerite valiosa,
num país de sub·nutrido!':.

- "O Lamanho'
,or.de .ps governos têIT). rel�,­

gado. a plano ,secundápfo um

do�' n:ía.�s. imp'i)fta
."

.

y��

pro-
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